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Papo pros caras
Canto Chorado

Poiy é. Às vezes, quando fico urubuscrvan-
do a fila do imposto à porta dos bancos, é que

ponho a pensar e a falar comigo mesmo —
tem gente pobre aqui na buracolândia!

A maior parte da fila nem sapatos tem. An
da à base da conga quando não de alpargatas de
tirinha que se encaixa no intervalo do dedão
com o companheiro mais próximo.

Muitos, entre os que já dobraram o cabo
da boa esperança, apoiam-se em bordões para
aguentar a modorra até alcançarem a boca dos
guichês.

me

, é issO'?)
55 como

( ao aos moçosr*

Quanto a mim, continuo a falar comigo
como é que pode!. . .

Como é que pode um povo exaurido, na
crista de uma penúria intestina de proporções
jamais igualadas, ver impassível o seu dinheiro
voando a esmo nas asas da demagogia; atirado
inescrupulosamente janela afora, no custeio de
publicidade balofa e compradiça do silêncio,' nu
ma barganha sórdida com a pobreza mentalizada
nos cofres da Prefeitura.

Efemérides as mais prosaicas e despidas de
maior significado dão ensejo ao derrame de mi
lhares de cruzeiros, para "saudar” qualquer um
ou qualquer coisa "em nome da laboriosa comu
nidade da terra da uva”.

mesmo

cara” entender que o
dinheiro do povo não é pra isso, ou melhor, não
é pra açaimar o epicurismo argentário dos ener
gúmenos nem tampouco badalar classes profis
sionais de maior densidade demográfica.

Na última quinta-feira foram os professo
res, dia 28 serão os funcionários, dia l.o a adu-
lação vai ser para "todos os santos”. E não será
de estranhar, se no dia dos mortos depararmos
com outro quarto de página cumprimentando os
de cujos” pela passagem de mais um ano na

paz da calma.

O importante é o pretexto para a dissipação
dos cobres do imposto com o propósito de aiTo-
Ihar os chinfrins nas colunas dos jornais.

E não há jeito desse
u

/V
cara, a cojsa nao

anda legal, não.
Todo fim dc ■ se

mana a gcnlo fi
ca sabendo de um

vocês que se
estourou por aí (sem falar
nos que andam se estou
rando aos poucos, transan
do uma da pior).

O
tt

Qualó, meu? Sc estourar
só pra estourar? Estourar
pra ficar na sua?

Escuta uma coisa iniiito

séria, bicho: morrer não é
a de ninguém, podos crer.
Não era a do Jiminy Hen-
drix, nem a da Janis Jo-
plin, podes crer. Eles aca
baram sendo estourados —

não pola guitarra, não pe
lo som. Foram estourados

pelo esquema: eles marca
ram bobeira e o esquema
estourou com eles. Foram

consumidos, bicho. Consu
midos e jogados fora, com
gente faturando aíé o ba

gaço deles, podes crer.

Eu sei que eles tirfliam
grilo.s, todo cara sensível
(cm grilo.

Eu sei que eles tenta
ram resolver os g r i 1 o 6
transando uma da pesada:
queriam abrir a.s .suas men
tes, achar a saída. E mor
reram, bicho.

Acojitocc que morrer
não 6 saída pra nada, mor
rer 6 careta, todo mundo
morre. Eu tenho visto mui
tos de VOCÊS, no dia

se de.spedir do
amigo morto:. 6 só triste
za. VOCÊS estão tristes c
tristeza é a pior. Do mes
mo modo que a alegria do
barato é a pior, podos crer.
Porque isso de ficar doi-
dão, dedo cm V.
amor, isso é filosofia do

Concidadãos desta terra

Eu vos pergunto até quando
O dinheiro dos impostos
Vai 0 "cara” aproveitando

Pra pagar a patuscada
Dos bródios e regabofes
Pra pagar o arrolhamento
E continuar nos tribofes

revista ‘'Pop”, é papo fu
rado, meu.

Existem uma outra paz
c um outro amor muito

mais sérios, bicho, pra va
ler. Paz e amor que vão
além dc você sozinho, do
seu “tape”, da sua calça
Lcvi’s. Paz e

você fique baratinado,
quanto mais melhor, quan
to mais dc bobeira melhor .
pra eles).

METERAM O PREFEITO NA CADEIA

Infonuam notícias de Brasília que o prefei
to do município goiano de Araguaiana, João de
Souza Lima, está preso no 3.o Batalhão de Po-
lícia^Militar do Estado, condenado a quatro anos
e três meses de reclusão, por irregularidades
administrativas no exercício do cargo. O man
dado de prisão foi expedido pelo juiz João Ba
tista de Castro Neto.

_ João de Souza Lima, da Arena, foi denun-
Justiça de Goiás em dezembro de

l_J7d, que 0 acusou de desvio de verbas do mu- j
nicípio em proveito alheio, utilização indevida |
de bens públicos e emprego de verbas do Fundo I
de Participação dos Municípios em outros nro- i
jetos.” i

Corta essa, bicho,
deixe que íe usem, E
isso

não

pra

você precisa estar
atento,* estar vivo —

se estourando por aí,
carango, na moto, nos ba
ratos? na bebida: tudo isso
é pago, tudo isso é consu
mo. E eles querem que
você consuma, bicho. Pra
depois consumirem vocô.

i. e nao
amor que,

esses sim. abrem a mente,
fazem você ver as coisas.
Só que tem uma coisa,
rnou; essa paz e esse amor
não vêm fácil, não vêm
com o barato do fumo ou
do pico ou da bola, não.

Essa paz, esse amor vêm
do VOCÔ estar atento e-alcr-
ta pras coisas. Vêm da ca
beça, bicho. E pra chegar
a cios VOCÔ precisa viver
pensar, julgar aquilo quê
qyorom lhe impor (tem
nuiita gente querendo im
por o barato, podtj
interessa a essa gente

no

((

cm
Te cuida, bicho. Te cui

da pra viver e poder falar
das tuas coisas, pra vender
teu peixe e, quem sabe,
mudar a carctico. Mas não
mudar a vida pola morte
c sim mudar a
melhor, saca?

que vão

Imaginem que festança se esse juiz viesse
transferido jiara cá.

pior pela

paz 0
crer;

que SIMÃOerazê martinho

^ TÍPOGRAFIA PÁNSERVIÇOS
JUNDIÁ Composições Linotipogróficas

impressos
Encadernaçõo

Ikuo Marechal Deodoro da
Fonseca, 565

EXPEDIENTE

Japi Lida.
Rua Senador Fonseca, 2.044 — Fone- 4-*>75q

Francisco d? Pauli
Capa. Araken Martuiho

nffrfnr®?- Traltli de Souza
“í^íários Associados”

Ruo 7 de Abril, 230 — São Paulo
Assinaturas

Semestral — Cr§ 70,00 e Anual

— JORNAL DE 2.a-FEIRA

EM GERAL

Rua Cel. Leme da Fonseca,
210 — Fone: 6-3099

Desenhos

i

Ci’$ 120.00
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Concorrências Públicas (II)
esse tipo de serviços
existem inúmeras com

panhias de .grande

bem em que fase de
estudos. Mas havia.

Quando o atual pre
feito assumiu o cargo '

apressou-se, a contra
tar uma empresa de ●
nome Sotafe para ela
borar estudos, reexa

minar o piano existen
te e dar assistência

técnica às obras.

Comecemos por cri
ticar o contrato sem

concorrência pública

para um serviço de tão
grande envergadura.

Já temos escrito, e .

não é nossa opiniãp,
é dos Tribun.ais de'

Contas, que a dispen
sa da concorrência se

pode adotar para ser
viços especial íssimos,
para os quais existem
muito poucas empre
sas verdcdeíramente

habilitadas, sendo o

serviço incomum ou
inédito.

Não foi essa a rea

lidade dos fatos. Para

dial de dois anos.

Para se ter uma

idéia da extraordiná

ria especialização da
empresa é só verificar
o projeto onde cons
tam obras de escava

ção com material de
3.a categoria. Os se

nhores sabem o que
isso quer dizer? Quer
dizer serviço em ro
cha, em pedra, com
dinamite e etc.

Era nosso objetivo
iniciar a série com as

concorrên-

pela empreiteira, sem
ao menos solicitar do

autor, a devida auto

rização.

Tudo isso parece à
primeira vista não ter

a menor importância.
Afinal por que somos
um município rico?
Para que se aumenta
ram abusivamente os

impostos? para se gas
tar, ora pipocas 1

Naturalmente não

foi para economizar,
que poupança é coisa
de gente pobre. Rico,
não só ri à toa, gasta
Se a grana acabar ou

diminuir, empresta-se
que o Banco do Bra
sil, o BNH, o Banco do
Estado e não sabemos

quantas organizações,
estão aí.

primeiras

cias da atual adminis- porte que, numa con
corrência poderíam
oferecer preços mais
compens.adores para o
município.

traçao. Mas como es
tamos em tempo ,de
e.sclarecimentos do

plano viário, com o
cuidado de se levar às

informa- Para o pagamento

do projeto de enge
nharia final e serviços

de supervisão técnica
das obras, o cont^rato
foi na base de*3.5%

sobre o valor total. Se

gundo declarações do
próprio Prefeito, o va
lor das obras atingirá
a casa dos 25Ó mi

lhões de cruzeiros.

Quer dizer que a em

presa receberá a quan
tia de Cr$ 		

8.750.000,00 para o

projeto e supervisão
técnica.

crianças as

ções e projetos, vamos

lá, começando por re¬
gistrar nossos para-

■ bens ao chefe do exe

cutivo pelo esforço
Se aparecer alguém

que encontre rochas
dinamitadas ao longo
da Avenida Corgo do

Mato (licença, Barti-
meu), ofereceremos a

segunda taça.

Não pára aí. Das 88
sondagens apontadas,
57 estão em locais

apropriados aos pro
jetos anteriores da
Prefeitura.

Tem mais. Havia

projeto na Avenida
Jundiaí de um viaduto,

que foi aproveitado

em procurar promo
ver a obra do séculõ.

Mas não queremos

dizer, com iáso, que
também não achamos

informarnecessário

aos mais crescidos e

especialmente
adultos, que afinal são
os que pagam a con

ta e muito facilmente

compreenderão o que
lhes for explicado.

aos

continui

dade, adentrando aos

augustos mistérios da
famosa contratação do
plano viário.

VIRGÍLIO TORRICELLI

Daremos

Essa importância re

presenta nada mais
nada ménos que o

produto da arrecada
ção do imposto pre-

Muito bem. Havia

um plano do sistema
viário. Não sabemos

Ecos & Comentários
sito e à poluição do ar nas suas ho
ras de laser.

Daí 0 afirmarmos .sem pejo que
somos entusia.stas desse plano arro
jado que resolve de vez o problema
do tran.sporte em massa, ligando o
centro urbano ao distrito industrial,
aos bairros, mais populoso.s, aos en
troncamentos ferrocarris e aos muni

cípios satélites.

A idéia não é nova porque já foi
e.sposada ’ tempos atrás por outras
pessoas de reconhecida capacidade
em torno do assunto, o que vale di
zer, uma idéia velha remoçada nas
necessidades da comunidade.

aplicados no plano viário dá cidade.
Sustentados nesse entendimento,

lemos e relemos (porque há que se
ler mais de uma vez para melhor en
tender) 0 artigo inserto no número
anterior de.ste semanário sob o título
"Os caminhos do nosso Metrô".

Aborda técnica e imaginosamen-
te um audacioso plano de transporte
em massa de passageiros, vencendo
os’ agressivos acidentes topográficos
de nossa cidade, qual seja o metrô de
superfície.

É de evidência que neste arreme
do de apreciação sobre um tema me
nos acessível ao leigo não entra a crí
tica petulante do jornalista. Mas se
expõe, como corolário da idéia, a so
lidariedade da palavra escrita, por
partida daqueles que se entusiasmam
e acoroçoam a preconizada revolução
no campo viário do hinteiTand jun-
diaiense, Nossa cidade, como a nin
guém mais é dado ignoi’ar, está ju-
gulada no congestionamento urbano,
razão porque não pode mais conti
nuar como seara de práticas bisonhas
ou paliativas.

Temos vivo o exemplo na cha
mada avenida do Córrego do Mato,

cujo preço está exigindo ao povo um
sacrifício de muitos anos consecuti
vos e que se encontra ao sabor re
creativo daqueles que para lá se di
rigem com o intuito de fugir ao trân-

Como os leitores já terão cons

tatado, o prefeito da cidade vem gas
tando vultosas somas do dinheiro pú
blico para alardear um xurrilho de
baboseiras dentre o que fez e o que
não fez.

Na impossibilidade (por motivos .
óbvios) de dissertar frente a um au

ditório mais capacitado, tem descido
às escolas do curso primário para
contar às crianças os seus "planos de
governo", principalmente no setor
viário. Claro que, mais pensando no
lanche e no recreio, a meninada logo
ao meio da prosopopéia pega a sen
tir os ties do "mal-de-macaco" para
não mais se acomodar nas carteiras.

Aguenta a chateação a duras penas,
sem entender coisa alguma daquilo
que ouviu por um ouvido e soltou por
outro.

Entretanto, quando os seus no-
arauto.s revivem as vantagens do

metrô de superfície para considei*a-
ção do prefeito, dos secretários e di
retórios municipais, do DAE e da
Câmara, cabe-nos perguntar sem re
buços (porque agora entra a nossa co
lher torta): por de.spreparados, como

têm mostrado, no conduzir da coi
sa pública, e.stariam esses senhores à
altura de entender o alcance, imedia
to e remoto, do metrô como solução
definitiva do transporte de passagei-

Desnece.ssário será con.sultar^a
para saber que não

vo.s

Acontece que; os assuntos muni
cipais não foram mesmo feitos para
serem tratado.? por crianças. Daí,
por certo, o não trazerem um míni
mo de proveito, a não ser àqueles que,
a alto preço, se incumbem de trazer
a arenga ao conhecimento da rua.

se

O assunto, entretanto, se levado
mais a sério, isto é, se discutido po-
lemicamente com gente grande e ca
paz, não deixa de ser dos mais palpi
tantes, maximé se considerados os
transcendentais efeitos que poderão

produzir estudos bem engenhados e

ros

"buena-dicha

estão.

Esperemo.s, poh.

ÉLCIO VARGAS
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Zona Franca
eomcitla c opina)(O leitor escreve,

A questão
do ''Solar

BBC avançada
Putz! É isso quG nós jo

vens pensamos?
Que não podemos fazei’

nada?

Sr.: “Recebemos e agra
decemos os exemplares do
“Jornal de Segunda-Fei
ra”, editado em Jundiaí,
cidade das mais importan

tes pela estrutura moral,
cultural e cívica de seu

nobre povo. Em se tra
tando de um órgão de im

prensa com excelentes ma
térias e boas ilustrações,
tudo faz crer quo a sua
sobrevivência esteja soli
dificada em bases nos al

tos propósitos de bem ser
vir a coletividade, como
a mesma faz jus. E como
os órgãos de imprensa de
nosso gigantesco interior
paulista, estão sempre pro
curando novos horizontes

que dignifiquem a Pátria,
justo que os nossos com
panheiros jornalistas do
Jornal de Segunda-Fei

ra”, da “Terra da Uva”,
também busquem, nos prin
cípios sadios de honestida
de de propósitos, os subsí
dios necessários para que
a laboriosa população jun-
diaiense e da região tenha
mais uma sentinela ayan-
çada no cumprimento do
dever. Boa sorte ao “Jor

nal de Segunda-Feira” e
aos seus redatores, é o que
se almeja com honestidade
de propósitos.
“Interior em

jornal A Gazeta).

O BCC, CU.10 nome ver
dadeiro as.sina a colabora
ção abaixo, escreveu uma
carta' muito bacana

qual chamava os jovens
no pícão.

Infclizmeiitc pra vocês,
ele abusou um pouquinho
dos, digamos assim, im
propérios, o que impede a
publicação da dita.
Mas publicamos uma

das suas colaborações.
Só PARA OS LOUCOS
(MUITO)
— Chorando por ele?
— Não.

— Por que chora?
— Por nós. Sim, por

nós. Eu não choro a
morte. Eu choro a vida.

A vida que pretendíamos
ter e não temos.

Cada um de nós morreu

um pouco. Um pouco
por saber que ele foi. Um
pouco por sabor que um
dia iremos. Um pouco
por saber que poucos lu
tam pela vida.

Sinto mais por saber ou
ter descoberto que pouco
fiz pela vida. Não pela
vida que vivemos ontem,
mas pela que viveremos,
onde viverão nossos filhos

e amigos.
— Ora, não pense nisso.

Não tem solução, as coi
sas são como são e acabou.

o fizer, há. de concordar
comigo no sentido de que
o “Solar” deve ser salvo.

Parece-me que o que

precisa ser feito é um mo
vimento de alto nível, jun
to ao sr. governador, para
que efetive, sem demora, a
desapropriação, pague aos
proprietários o justo valor
do imóvel, restaurando-o,
como o fez a loja “Casas
Pernambucanas” com o
sobrado ao lado, c insta
lando ali, sem demora, o
museu prometido.

Chega de iconoclastia;
não nos enfileiremos “en

tre os que não respeitam
as tradições” e “para quem
nada parece digno de cul
to ou de reverência”. De
há muito morreu Leão
Isaurico. E está distante o
século VIII. Não me fur

to ao desejo de indicar a
quem interessar pelo as
sunto a leitura, no n.o 17
do Jornal de 2.a-Feira, da
interessantíssima crônica
de Sandro Vaia. Admire-

lhe a “ironia cuja moral,
como diz Austregésilo, é
filosófica e literária e cuja
beleza principal está em
disfarçar a crítica e a mal
dade com elegância e sim
plicidade”.

Sr.; “Fui procurado pe
lo Jornal de 2.a-Feira, por

intermédio de seu próprio
redator-cheíe, Celso Fran
cisco de Paula, que dese
ja saber se é verdade ha
ver eu mudado de opinião
acerca do ruidoso caso do
tombamento do “Solar do
Barão”.

Disse ao jovem jorna
lista que continuo onde
sempre estive — não obs
tante não ser o “pai da
criança” — ao lado dos
quo aplaudem o tomba
mento, tal como foi de-'
cretado, em 1969, pelo go
vernador Abreu Sodré, e
logo em seguida declara
do de utilidade pública
para scr desapropriado,
a íim de ser aproveitado
para fins culturais, com a
instalação, ali, do “Museu
Conde de Parnaíba”.

Aliás, quem me conhe
ce sabe que sou partidá
rio fervoroso das tradi

ções, que devem ser pre
servadas. Entre elas, com
destaque, figura o “Solar
do Barão”. Seu passado
histórico relatei-o, com fi- «
delidade,
Jundiaí

rica”, da Editora Escali-
bur. Quem não o tiver li

do que procure lê-lo. Se

na

Que juventude é essa?
Cadê a magia da juventu
de que tantos poetas fala
vam e falam? O que há
de jovem, nos- jovens? É
isso o que há?I Esse con
formismo cansado, velho,
doente?! É isso!?!?

Atenção, jovens do mun
do! Atenção!
— Somos todos xundas

moles!?!?

Quem admite isso? Res
ponda quem não admite!
Responda, pelo amor de
Deus!

Ah, você não admite.
Prove! Prove, 6 um de

safio!

Eu quero atos concretos
e não palavras.

É, então, em nome do
amor e da paz que faze
mos tantas burradas (N.R.:

no original c outra coisa,
cm vez de burradas).

Cadê 0 amor que esta
mos conseguindo? Mostre!
Cadê a paz, meu? Mos
tre!

((

t4

ii

U

Cadê a vida, rapaz?
Mostre, mostre que eu
quero ver!

É, José, mamá na vaca
você num qué!
Xunda mole!

no meu livro

- Edição Histó-
U

(Coluna

Desfile”, do

>»

(Ariovaldo Alves) Alceu Pontes

Conferências da OAB
Sr.: — “A 33.a Sub

seção da Ordem dos Ad

vogados do Brasil, com
sede em Jundiaí, tem a
honra' de convidar V.

Exa. para assistir às
pale&iras do “I Ciclo de

Confe^ências’^ que fará
realizar conforme pro
grama abaixo:
Dia 22-10

José da Costa Júnior.

Tema: “O Advogado
Crimínalista”.

Dia 24-10-75

Hely Lopes Meirelles.
Tema: “O Processo
Fiscal Administrati

vo”.

‘●'Dia 27-10-75 — Dra.

Ada Pellegrini Grino-
ver.

Tema:

5 romariapro
Dom Gabriel/ nosso Bíspo, a

exemplo de outraS/ deseja,
dentemente, que a Diocese de
Jundiaí se dirija a Aparecida,
em romaria piedosa. Na impos
sibilidade da pessoa indicada —
Padre Clemente da Costa Neves

— à instância de nosso pastor,
coube-me a incumbência de ten

tar a realização do assaz louvá
vel propósito. Tal movimento de
cunho diocesano^ sua execução
muito^depende de séria e irres
trita cooperação dos srs. párocos,
capelães e reitores de igrejas.
Acho-me, de preferência em ho
rário comercial, à disposição de
quem queira valer-se de meus
modestos préstimos.

Padre A. de Pádua< - Vigário
da Vila Romi - Rua Cica, n.°
1862 - CEP 13200 - Jundiaí
SP. - Caixa Postal: 268 —
Telefone: 6-2078

O princípio
da Igualdade no Códi
go de Processo Civil”.

Dia 30-10-75 — Dr. Jo
sé Afonso da Silva.
Tema:

U

Srs.; "Gostaríomos de convi
dar Q todos os jovens leitores- do
Jornol de 2.° a se filiarem à As
sociação dos Mochiieiros e Tu

ristas de Dedõo, cuja finalidade
é fazer com que seus associados
conheçam o mundo com poucos
cruzeiros no mão. Os interessa- -

dos poderão entrar em contato

conosco subscritondo assim o

envelope: "Associação dos Mo-
chileiros e Turistas de Dedõo —

Gx. Postal n.° 719, Jundiaí, SP.
Sem mais, gostaria de agra

decer também peíos ótimos arti-

ar-

«

Do Recurso

Adesivo”.

Dia 3-11-75

dor Franco Montoro.

conferência. de

abertura será realizada

no SaLão Nobre das Fa

culdades “Padre An-

chieta”. A.s demais, no
Plenário da Câmara

Municipal de Jundiaí.
Horário: 20 horas.

Dr, Tarcísio Germano

de Lemos

Presidente da 33.a Sub-

Seção da OAB

Dr. Aguinaldo de Ba.sios
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Semadonãl

queima
de livros

Aimla vivchl Conheço-vos, feliz

Montbixabas dc ambições astutas,

es

Que cm desgraçadas e mesquinhas Jutas

Desgovenwis miscrrimos países!

(Os Curinqueõs, Oíqvo Bilac)
Não lhe contei que Nego Zimbo era

curadô? Pois, contei. E não era só nas artes
da cura qu'ele era bom; desenleía-va qual
quer coisa, por mais enorjida que *stivcsse.

Ho^, muitos verões passados, fecho os olhos
e fico vendo Nego Zimbo escutando as má
goas caboclas. Males de ódios, aflições de
amor, desesperos de mães, quieto, escutando,
escutando..,

pois andando “de apar” como quem não quer
nada, o braço direito parado', o dedinho es
ticado batendo na müo dela, ela tamlüm ía-
clUtando. daqui a pouco — meses depois 	
mão nada! Tavam namorando sem pedir
nem nada. Tavam de namoro, pronto!

E aconteceu. A mãe soube, o Jeito da mo
ça, o corpo enroliçando, Paustão, a calma
perdida, noites insones, a moça era bonita,
linda mesmo, mas não, não quero casar ago
ra, como haverá de scr se não tinha nada
de ser? Precisava pensar, pensar agora?
Deu no pé, sumiu.

Comadre Zita, -Nego Zimbo, o pal, a sur
ra mas a Raquel ficou c nasceu o nenô.
Menino, filho do Pa\istão, loiro, olhos ver
des; dela, R.aquel. morena, cabelo liso de
preto bugrino. Ele, caboclo, neto bisneto —
sei lá — de estranjas. Ela, neta vinda de
índio. A criança aos oito meses era a coisa
mais linda do mundo, cra vê o Menino Jesus.

Foi aí que o Paustão voltou; a brisa da
saudade ou o vento forte do amor? Sabc-
mo-lá! Chegou de manso na varanda e car
regou o menino. Era vô o pai, tal e qual,
cara dura, focinho d’outro. Bulha na casa,
apareceu na porta nhá Zefa, vó do garoto.
E o Paustão:

— Bastarde.
E ela:

— .. .tarde...

— Vim buscá...

— Buscá o quê, seu mardito?
Pergunta boba. Ela sabia o quê. Tava

nos olhos dele. Sí^uro, falando baixo...
— Chama Raqué...
O pai, a promessa dc vingança, gritos na

casa. mas todos sabiam que estava aconte
cendo o melhor. Pai brabo por fora, aliviado

dentro, até querendo sorrir... condes-

Sonho dos integrados, pesa
delo dos apocalípticos de
Umberto Eco, havemos de
chegar brevemente à cultura
de massa total, com conden

sações, adaptações livres, ver
sões revistas e diminuídas de

grandes de obras de arte,
para colocá-las ao alcance de
todos. I>eselitizar a cultura,
eis o sonho dos integrados e
integracionistas, Os catálogos
de livros serão distribuídos
de porta em porta, e não ha
verá quem não se interesse
pelas grandes obras (um pou
co adaptadas, é corto) mas a
preços acessíveis, linguagem
coloquial, edições vivas e ilus
tradas. Verdadeira cultura

para o povo. Assim:

das unidades de serviço ins
taladas nos bairros, discrimi
nando-se os gastos com pes
soal e equipamentos e infor-
mando-^^e o total da ajuda

que o INPS vem dando para
o custeio desse atendimento. Naquele tempo era dc bom conselho

respeitar a honrâ" alheia e vigiar a própria.
E vigiar os modo.?. Não tinha mal-querença
de ódio que não fosse de honra.

De quando em quando acontecia alguma
coisa grave entre namorados — mesmo ali,
na sala de visitas, que em outro lugar não,
não se namorava. Descuidou, acontecia; era
casar, eh! casamento mais envergonhado não
havia. Acontecia, era pouco mas acontecia,
que um ou outro danado fazia a safadeza
e-pernas prá que te quero!
mundo. O safardana. feito o mal feito, sen
tia aquele frio na barriga, e agora, e ago
ra? o modo gelando tudo, aquele enjôo mais
esquisito mexendo lá nas pacuera, um não
se aguentar mais nas pernas bambas, e ago
ra José? E a moça ficava esperando e cs-
iperando. Não tinha como esconder, o pai
sabendo, expulsava a moça de casa — sua
desavergonhada! — estava assim lavando a
sua honra, mostrando que não aceitava o
feito. E a pobre ía de irla em vila, o resto
eu não conto, que sou muito envergonhado.

As conveniências íam neste pé até que
as mães descobriam Nego Zimbo. Não,
tou mentindo. Primeiro descobriram r.
madre Zita. Comadre Zita era comadre de
todo mundo, qu’ela era parteira, que hoje,
com desprezo,^ 03 doutores chamam dc
curiosa”. Pois comadre Zita era curiosa,

pronto! Fez nascer um mundo de criançada
e matou uma porção de mães, mas já contei
que la no sertão não tinha doutor de gente’
Nem doutor de bicho! Era comadre Zita.
Pois é. Quando acontecia aquele negócio do
moço co’a moça. muita mãe ía falar co’a
comadre Zita, Quem sabe ela daria volta
no caso? Engano! Isso não, qu’ela era crente.
Mas um dia comadre Zita teve a lembrança
da salvação.
— A mó de que mecô num fala

Nego Zimbo? Vô lá c’cfcê!
E foram. E Nego Zimbo escutou. E man

dou chamar o pai da moça, Junto com a mãe
lá dela, mais a moça. Primeiro fazia uma
TCnzedura na tal, com tição de fogo, a moca
dormia. ^

— Druma, druma...
E a moça dormia. Dormia

dormir e saber do

Crime e Castigo — de Fio-
dor Dostolewsky — Eles ma
tavam, a^lta^'a■m, roubavam
e Êc acreditavam impunes.

Até que surgiu o agente Ras-
kolnhikov e seu poderoso Es
quadrão M, para restabelecer
a I/Ci e a Ordem! Uma eg-
tória empolgante dc ladrões e
bandidos, onde se mostra,
mais uma vez que o crime
não compensa, e que o Impé
rio da Lei sempre triunfa.
Oferecemos desconto de 20%

aos agentes da Lei e da Or
dem, mediante apresentação
de carteirinha fimclonal de

vidamente atualizada, cm
carteirinha de sindicato, com

o recibo quitado do último
mês.

sumia no

Retrato do artista quando
de James Joyce.
romanceada do

.Jovem —

Biografia
grande ídolo da TV Vanuso
Marcos. Acompanha gjrátis
um pôster desdobrável em po-
licromia do ídolo Vanuso e
sua mulher Antonia.

A Divina Comédia —

Dante Alighieri. Uma sensa
cional coletânea dos melho

res trechos das grandes co
médias do cinema. Edição to
talmente ilustrada, encader
nação dc luxo. por \im pre
ço adicional, à sua escolha,
posters de Abott e Costello,
ou Oscarito e Grande Otelo.

oe
Ulysses — de James Joyce.

Conheça o pen.samento vivo
do atual líder da oposição.
Trechos escolhidos de discur

sos. comícios, manifestos e

pronunciamentos. Sensacio
nais frases de efeito, para
você uSar nas reuniões de

amigos. Prefácio de Orejtes
Quércla. orelhas de Franco
Montoro.

Madame Bovary — de Gus-

tave Flaubert — As estórias

sewetas de uma mulher de

vassa da corte de Luís XIV.

Intrigas de alcova! Chocante

realismo! (Aconselhamos

manter esta obra fora do al

cance de pessoas menores dc

18 anos, ou adultos imatu

ros).

es-

a co-

por
cendente.

Raquel .iá arrumando seus poucos have-
res, mãe venha buscar Isto-aquilo e isto-de-
pois-e-tal. Ajeitou os cabelos, o rosto tudo a
trote. Faustão, dando satisfação, que na pri
meira missa do mês ia casar c’ela, que tal e
coisa e tal. Sua mãe os receberia e tal. Vocês
sabem como é. E entre, tome um café, a nossa
bênção e foram s’sImbora. Ele na frente, o
moleque agarrado no colo, coraçãozinho bu
liçoso, batendo Junto do peito dele. Raquel
atrás, olhos baixos, aquela ânsia doida no
peito, aquela aflição — gostosura — rolando
por dentro, o coração crescendo, sufocando a
garganta, querendo sair pela boca, Já meio
chorando aquela alegria tamanha., seu ho
mem, aquela dor-tentação mexendo nos seios,
alucinação de sonho acordado, nem sabia
mais o que tava pensando!

Quando o deputado, que andava cam
peando o Faustão, sem contudo conseguir
encontrá-lo. soube, resmungou alto:
— Milagrento dc Nego Zimbo! Mestre

Os Irmãos Karaznazov —●
de Fiodor Dostoiewsky, As
aventuras infernais de uma
dupla de bandoleiros, Ofi ir
mão? Kara e Mazov,' que en
cheram de terror as estepes
riissas no tempo do sanguiná
rio czar Nicolau. Aventura!
Emoção.!

O Capital — Karl Mar.x.
Em 40 capítulos, lições prá
ticas pafa você acumular seu
próíprio capitai, abrir sua
própria empresa e livrar-se

rtrão. Faça seu capitalmesmo! Torne-se inde

pendente! Não bata mais car
tão de ponto!

Por Quem os Sinos Dobram
— de Emest Hemingway.
Manual prático esftôcialmen-
te elaborado para sineiros e
sacristães de capelas, igrejas,
catedrais, matrizes e templos
em geral. Descontos especiais
mediante carta de apresen
tação do vigário da paróquia.

Júlio Ribeiro.

Obra especial para açouguei
ros, dividida didáticanaente
em ca.yítulos. Como cortar
um coxão mole? Como apa
rar um contra-filé? Como
tornar o chão-de-dentro mais

rentável? Qual é a melhor
maneira de desfazer-se dos
miúdos? Como colocar con-

tra-peso na balança sem ser
notado pelo freguês? Acom
panha um fascículo especial
intitulado **As 1.001 manei

ras de despistar um fiscal da
Sunab”. Para ornamentar seu

estabelc^ilmento, oíerecemo.s.
a preço módico, totalmente
em cores, um pôster do fa
moso boi Apis.
De sua parte, o líder do

MDB, Abdoral Lins de Alen
car, obteve aprovação para
um requerimento indagando
ao chefe do Executivo quais
estão aíndo as despesas do
Município com a manutenção

com

do
porque queria

■\T^ rr- ^ resolvido. Aí
iNOgo Zimbo puxava o pai prum lado e sc-
greda\'a um tempão cô velho. O pai virava
bicho; espumava embravecido, E levava a
moça por diante aos cachações, pancadaria
da grossa! Mas nao expulsava, não manda-

simbora” a pobre. Ninguém sabia pc-
que e nem o que o Nego Zimbo tinha fa-

^ ficava. Era feitiço
milagre de não-milagreiro

demônio de Nego tão santo!
Ma^ um dia correu a notícia. Tinha

acontecido prá filha de um coronel. Então
comadre Zita. Depois Nego Zimbo. Depois
a ^sita do coronel, que lá não queria ir e
acabou indo. Porque bem lá no fundo
queria ir. Ruelas coisas de homem brabo
por fora e iá dentro pequeno, triste e enver
gonhado, dor mais dolorida soluçando dentro
do peito. Por fora, braveza de não ter jeito!
Por dentro, amargura de pai, vexação
grande, tamanha!

E o coronel fo!. Brigou — só de boca
Já se ve — com Nego Zimbo. Gritou. E Nego
Zimbo para se fazer ouvir teve que revelar
o seu segredo, pescoço grosso de “réiva”
roncando na boca beiçuda;

— Coroné, é face sê pai e home quando
tudo ta no seu liigá em orde, Quero vê
vosmecê sê pai agora qu’ela nerclsa da
bença!

O Contrato Social — de J.

J. Rousseau. EJdlção especial

para advogados, contabilistas

c amanuenses em geral. Mo

delos de contratos dc compra

e venda, aluguéis, arrenda

mentos, desquites, casamen

tos, usucapiões, penhores, as

sociações, sociedades anôni

mas, sociedades civis de res

ponsabilidade limitada, etc.

voc

Zimbo. . .
Desd’aí Nego Zimbo virou Mestre Zimbo.
Lógico que nem todas as aflições termi

navam assim; a maioria dos “noivos” eram
sorvetes ao sol a pino. Viravam águava

como

na primeira lambida.
Os avós demoravam um pouco a aceitar

a criança sem pai, mas no fim a coisa aquie
tava. O que não se aquietava era o moleque,
que era sempre uma coisa ruim, sem pai, sem
quem lhe pusesse Jeito. Eram os desmancha-
prazeres, ninguém se aguentava, que briga
vam e destruíam até um não mais se
aguentar. ,

Nego Zimbo, de?culpc, Mestre Zimbo
conhecia-os a todos. Quando punham as

bmça! — Mestre Zimbo

I

A Carne i

eleO Velho e o Mar — de

Ernest Heming^vay; Os Ve

lhos Marinheiros —r de Jor

ge Amado e Moby Dick, dc
Herman Melville

mãos e diziam
dava bença especial -~ estendia a mão c res
pondia, voz grossona...

— ... bençôe..,
Esses traquinas, coisas-ruins não ficavam

na roça. Eram danados por má educação e
se não faziam nada na roça, não trabalha
vam, só daninheza o dia Inteiro, cedo desco
briam qu'era muito melhor não fazer nàda
na cidade, mai.? gostoso.

Meu pai dizia qu’elcs íam ser vagabun
dos ou políticos, que era a mesma coisa. Nis
to — só nisto — meu pai não tinha ra^o.
Eles eram vagabundos ou maus políticos;
pelo Jeito alguns deles até conseguiam ser
vereadores.

Se Mestre Zimbo voltasse a dar a ben
ção outra vez, até parece qu’cu e.stou vendo
ele reconhecendo a’.gum vereador desman
cha-prazeres:
— ... bençôe?..,

mais

Edição

especial acoplada das três

obras. Antologia de anedotas

do' cais do i>orto para serem

contadas em fe-stas de pes
soas adultas.

voz

vossa

O Inverno dc Nossa Deses-
E tá tá tá. foi falando, falando

ronel foi sumindo...
E aconteciam coisas. Vou contar uma só

que não quero que me chamem de enredoiro.
Uma só. Parece até romanceado de fasciculo.
Pol assim:

Faustão namorava Raquel. Namoro de
morado, começado na procissão do padroeiro
da vila. Primeiro as olhadas, os sorrisos, dc-

e 0 co-
de John Stein-perança

beclc — Brinde inteiramente

grátis mediante apresentação
do título de eleitor da co¬

marca de Jundiai, SP.

SANDRO VAIA O BARTIMEU
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Dentre os muitos assuntos da Camaraj
sendo cumpridoA.

nao vemum convênio que
renunciar ao mandato que lhe
íôra outorgado nas eleifões de
1972.

“Com os sentidos emtota-

dos, talvez pelo nervosismo,
por um sentlmentalismo exa
gerado, por uma reflexão um
pouco imatura" — como ten
tou explicar o vereador Elio
Zillo, cm sua justificativa _de
voto (favorável à nomeação)
— foi que João Alberto Co-
pelli renunciara a seu man
dato. saindo a declarar pela
imprensa que tal atitude se
vincula\’*a à sua falta de con
dições para “pactuar com coi
sas e fatos que ocorriam em
Jundiaí", Mas, agora, como
afirmou o líder arenlsta, "a
Câmara Municipal — como o
fizeram os eleitores que la
varam João Alberto Copelli à

vem uma vez

ocupá-las na qualidade dc lo
catários. Naquela época, ain
da segundo informa o verea
dor, “a C. P. dedicava aten
ção aos citados imóveis, con-
servando-os adequadamente.
“Hoje, ao que' parece, estão
meio esquecidos pela admi
nistração da Fepasa; os loca
tários vêm apenas executan
do as reparações necessárias,
pois não podem investir nes
sas casas sem qualquer vis
lumbre de amanhã poderem
adquiri-las".

Ainda segundo Beagim,
tes prédios residenciais não
representam significativo va
lor cm termos de rendimentos
para a empresa; por outro la
do. é um patrimônio conside
rável, completamente desvin
culados dos objetivos da Pe-
pasa”. E como essa empresa
vem adotando a política de
alienar bens imóveis que não
tenham relação com as suas
precípuas finalidades, entende
ele que a venda dessas mora
dias virá ao encontro dos in
teresses da mesma e igualda
de dos seus atuais locatários,
além de contribuir para a
consecução dos objetivos do
Governo Central no sentido
de possibilitar a úm maior
número de brasileiros possuir
sua ca»a própria.

COPELLI

O retorno de João Alberto
Copelli à vida pública, agora
como presidente da Comissão
Municipal de Turismo, abriu
à Câmara — a quem compe
tiu referendar a nomeação —
uma chance para se desforrar
tífis críticas que lhe fizera
aquele ex-vereador dias após

última sessão.cionário — em busca de aten
dimento, notando-se
eles, com relativa frequência,
pessoas sem vinculação pre-

Com as verbas
do convênio —

mara. nessa _

que constituísse uma comissão
dc cinco vereadores para ir
se entrevistar com o secretá
rio da Segurança Pública, do
Estado, coronel Antonio Eras
mo Dias, para reclamar me
lhorias nos órgãos policiais
aqui existentes.

O ml.st6rio que persiste em
torno do aplicação das ver
bas destinadas pela Secreta
ria da Saúde do Estado
programa de assistência ao
doente mental nesta regiuo;

custos de manutenção das
médico

entre

ao

videnciária.

resultantes
que já somariam ceroa de 600
mil ou 1 milhão de cruzeiros
— Zillo sustenta que a Pre
feitura poderia montar um
ambulatório próprio, especia
lização em doenças mentais,
contratando psiquiatras e de
mais L

precisassem funclonor
garantir o atendimento a to
dos os doentes, fossem eles
indigentes ou segurados da
autarquia.
Peitas essas considerações,

ele indaga: “Por que o con
vênio mencionado não vem
sendo cumprido? Embora a
pesquisa seja necessária, não
está havendo desatenção do
cumprimento convenial? Pre
tende a administração corrjgir
estes acontecimentos?”

os

unidades de serviço
criadas na atual administra
ção do município; a desaten
ção da Secretaria da Segu
rança Pública para com os
problemas que afetam os ór
gãos policiais sediados em
Jundiaí; e a reivindicaçãodos
ferroviários residentes em ca
sas da Fepasa, no sentido de
que essai empresa lhes dê pre
ferência na compra dos imó
veis que vêm ocupando como
locatários, mais a indicação
do nome do ex-vereador João
Alberto Copelli para a presi
dência da Comissão Municl-

foram os
twtados

Na oportunidade da discus
são desse requerimento diver
sos vereadores ocuparam a
tribuna ou os microfones de
apartes para fazer criticas ao
atual secretário da Segurança
do Estado, recordando, inclu-
.slve, que, numa ocasião an
terior, chegou o mesmo a re
cusar-se em receber pessoal
mente uma comissão que foi
procurá-lo levando os mes
mos problemas de agora, ZlUo
asseverou que “se tal acon
tecer de novo, se nós não
conseguirmos falar çom o se
cretário, Iremos falar direta
mente com o governador, a
quem relataremos o fato”.

Além das precárias condi
ções do presídio, que o verea
dor Pedro Oswaldo Beagim
qualificou como “o
chiqueiro existente no Estado
de São Paulo”, outro proble
ma a ser tratado com o se
cretário é o referente à Dele
gacia Distrital da Vila Horto-
lândia, que já eStá instalada
há vários meses, com os alu
gueres sendo pa^s pelo Esta
do, e até agora não pôde en
trar em funcionamento devi
do à falta de designação de
pessoal para operá-la.

profissionais que nele
para

vereança
mais lhe dar um voto de con

fiança em troca do repúdio
que recebeu”. Nesse voto do
confiança, disse ainda Zillo, a
Câmara demonstra seu “alto

espírito altruístico”, pois o
dá a quem “tentara atirar nas
costas dos vereadores a razão
de um ato intempestivo”.
Depois do líder da Arena,

iria ocupar a tribuna o eme-
debista Pedro Oswaldo Bea*

gim, i>ara também comentar
os fatos passados e dizer que
“todo homem merece uma se

gunda chance” e que apro
vava a nomeação de Copelli,
porém para ficar atento, fis
calizando dia a dia a sua

atuação no desempenho do
cargo para que estava desig
nado.

pal de Turismo,
principais assuntos
pela Câmara de Vereadores
na semana que passou.

A questão do convênio fir
mado há dois anos entre a
Secretaria da Saúde do Esta
do c a Faculdade de Medici
na de Jundiaí com vistas ã
prestação de assistência mé-
dica-ambulatorial aos porta
dores de deficiência mental
foi levantada em requerimen
to de autoria do líder da ban
cada da Arena, vereador Elio
Zillo, que criticou as finalida
des desse acordo, denunciando
ainda o seu não cumprimeu-

POLÍCIA

“Em Jundiaí, cidade com
220 mil habitantes, das vinte
celas que a Delegacia tinha
em Seü presídio, doze foram
Interditadas, fazendo com que

60 presidiários que lá se
encontram tenham que ser
aglomerados nas oito
tantes..

Motivado, talvez, por essa
constante de

maior

os

res-

denúncia

uma reportagem publicada no
domingo, dia 19, pelo jornal
“Folha de & Paulo”, na qual
foram levantados os diversos
problemas desta região nos
setores da segurança e da
assistência social ~ o líder
da bancada arenlsta, Élio Zil
lo, requereu à Mesa da Câ-

to.

Segundo as alegações de Zil
lo, o convênio objetivava pos
sibilitar o cumprimento de
um programo assistencial ao
doente mental de nossa re

gião, sem, porém, que a pes
quisa nele .se apresentasse co
mo íim último e principal.
Ainda assim, conforme suas
declarações,
não se tem conhecimento da

efetivação de qualquer ativi
dade Junto áo doente mental
de nosso município, pelo me
nos relativamente ao convê

nio em questão; apenas espo
radicamente, no ambulatório
do Hospital São Vicente de
Paulo, 6 que são atendidos de
ficientes mentais”.

FEPASA

Foi ainda aprovado um re
querimento do vereador Pe
dro Oswaldo Beagim, pelo
qual é solicitado à presidên
cia da Fepasa que determine
estudos no sentido de que as
residências de propriedade da
empresa, situadas nas ruas
França e Visconde de Mauá
e ocupadas por ferroviários,
possam ser vendidas a estes,
propiclando-lhes, assim, a
possibilidade dc se tomarem
possuidores de casa própria.
ESsas residências, segundo o
autor do requerimento, fo
ram construídas há muito

tempo, por ordem da direção
da antiga Companhia Paulis
ta de Estradas de Ferro, sen
do destinadas à moradia de

empregados da ferrovia, que
ainda hoje continuam a

Antonio Tavares foi o úni*
CO vereador a fazer a defesa
de Copelli, tendo afirmado
que “ele foi injustiçado cora
a rejeição do seu projeto so
bre transporte escolar”, poia
não estava presente à vota
ção e não teve oportunidade
de sustentar seu ponto de vis
ta em relação àquela matéria.
“Sobre possíveis deslizes que
houveram entre João Alber
to Copelli e autoridades do
Município, isso desconhece
mos”, disse Tavares. E con
cluiu lembrando que, no seu
ato de renúncia, Copelli dei
xara claro que não tinha nas
cido para- ser vereador, fal
tavam-lhe condições emocio
nais para desempenhar tal
função, mas ficava à dispo
sição do Município para ser
vi-lo em qualquer outro setor.

até esta data

O líder da banoada arenls
ta lembrou também que têm
sido muitos os doentes men
tais que procuram o posto mé
dico do INPS onde é íun-

+
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Plaiiiao
RIMINOLOGIA é a ciência

que estuda o crime e o cri
minoso, nos seus diferentes

aspectos, com a finalidade

de encontrar as causas que
determinaram a violação das leis, pe
lo indivíduo, e orientar a terapêutica
médico-penai a ser aplicada.

Alg-umas considerações feitas
pelo juiz-corregedor dos Presídios, da
Polícia Judiciária e da Vara de Exe

cuções Criminais: “O crime é um fe-*
nômeno social, tem sido dito e repe
tido, que acompanha a humanidade
desde os seus primórdios; abriu-lhe
as portas Caim. matando seu irmão
AheV\

C
juiz-correg:edor acresce ain
da uma razão de caráter
econômico e social: em to

dos 03 países existem fai
xas da população que não possuem
0 indispensável para sua honesta e
condigna sustentação. 0 juiz cita
São Tomás de Aquino; "é impossível
praticar a virtude se não se possui
um mínimo de bem-estar".

A periculosidade criminal é um
estado de desajustamento social de
suma gravidade, para o qual concor
rem condições internas da personali
dade e condições externas do indiví
duo. Como diz 0 juiz Talli:
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o juiz-corregedor Renato Laér-
cío Talli disse isso há poucos dias, fa
zendo uma conferência na Faculdade

de Direito de Bauru. Essa importan
te autoridade judiciária observou,
com razão, que antes do século XVIII
as especulações sobre o crime e o cri
minoso não passavam do terreno em
pírico e das hipóteses. Consequência:
o delinquente era tido como um
monstro ou um louco, nada se poden
do fazer senão matá-lo ou encarcerá-

lo definitivamente.

(Nota: exatamente como hoje
alguns defendem, geralmente de for
ma OTmplista, a aplicação sumária da
pena de morte).

Na opinião do juiz-corregedor,
fatores de diversa natureza influem

— A periculosidade é assim um
estado biológico com repercussões le
gais, originando da essência psico-so-
cial do próprio indivíduo e que lhe
concede singulares peculiaridades pa
ra infringir de maneira sistemática
a lei penal e as normas sociais ao
longo de sua existência.
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Portanto, o conceito de periculo
sidade sócio-criminal está logicamen
te ligado ao de perigo, que se define
como probabilidade de dano pessoal
ou social.

0 tema, conti’overtido, foi bas
tante debatido, também, durante o
último Simpósio Internacional de Cri-
minologia, promovido pelo Instituto
Oscar Freire, órgão ligado ao USP.
Participando desse Simpósio, com o
juiz Talli, outros membros do Judi
ciário, promotores, policiais, direto
res de presídio e advogados, pude ob
servar que muitos olham com ceticis
mo iK)siçÕes como esta do juiz-corre-
gedor, explanada publicamente na
Faculdade de Direito de Bauru.

como responsáveis pelo aumento e ex
pansão da criminalidade, este triste
fenômeno social: a pobreza, o esva
ziamento rural, os fluxos migratórios
desordenados; o subemprego e o de
semprego ; a falta de equilibrada
ação educadora na família e na esco
la ; a superlotação carcerária e as
condições precárias das cadeias pú
blicas e penitenciárias, pouco ou na
da podendo fazer, em termos de re
educação, em favor dos apenados; di
minuição da afetividade dos pais e
desintegração da família. (“Eig al
gumas das causas”, diz o juiz).

Mas 0 juiz Renato Laércío Talli
entende que existem outras causas,
ainda mais influentes e profundas”,

geradoras da expansão da criminali
dade:

Ou seja: retornamos ao que
acontecia antes do século XVIII. A

verdade é qúe matar não resolve o
problema da criminalidade. Assim
como 0 "Esquadrão da Morte" não
acabou com os assaltos em São Pau

lo, a pena de morte não tirou dos Es
tados Unidos um dos maiores índices
de criminalidade de todo o mundo.

n

— Antes de tudo, a afrouxamen
to moral e disciplinar, a acomodado
a falsos' valores, aos antivalores, o
abandono em grande parte do sentido
religioso da existência, pela perda da
própria vida para um destino trans
cendente.

Para reflexionar, uma frase de
Tolstoi: "Os homens devem escolher

entre a vida e a morte. A vida está

no espírito; a morte, na carne".

PERCIVAL DE SOUZA

OFERTÃO
lannR/i m.rF M TFM ONDE //?H

DO

67.8.75 ZETISERVE

JUMBIAi ITOA.
A LANCHONETE SOFISTICADA DA CIDADE
0 LUGAR QUE ESTAVA FALTANDO EM JUNDIAI
LA'VOCE VAI PODER SABOREAR 0 LEGITIMO
FRANGO FRITO SERVIDO PELO
PROCESSO CHICKEN-IN

Fazendo já a sua assina
tura para 1976, ela co
meça a valer a partir de
novembro. Quer dizer,

você ganha dois meses
de lambuja. Ligue-se co
nosco para

essa

telefone: 4-2759.

I

r. biqueira de Aforais rr 578
8°andar- conjunto SÇI 'C

^avenida antonío segre; 504 aproveitar
oportunidade. Nosso
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No Hospital do Sesi,
almoço dos ministros do

Trabalho e da Saúde.

\

i

L

r

Jundiaç agradeceu ao
sr. Theobaldo De Ni-

gris a possibilidade que ●
o Sesi ofereceu à escola

de poder fazer uso do
Hospital, para dar co
bertura à cátedra de Pe

diatria do Faculdade, o
que é feito sob convênio
entre as duas reparti
ções. Ressaltou a im
portância da Integração
existente entre o poder
público e a iniciativa
privada. Em resposta, o
sr. Theobaldo De Ni-

gris ressaltou o papel da
indústria, no atua!
tágio ● de desenvolvi
mento nacional, fazen
do a pungente revela
ção de que fora, há 19
anos, um operário tam
bém. A fala subsequen
te foi do ministro do

Trobolho, sr. Arnaldo
Prieto que num rasgo de
solidariedade,
feriu para seu colega da
Saúde, dr. Paulo de Al
meida Machado.

Encerrondo os discur
sos, o dr. Paulo teceu

considerações,
sobre o descoberta do

espírito da agremiaçÕo
sesiana, quando desta
cou "o quanto se pode
dar de si em prol dos
demais fato pressentido
no atual contato. Disge

que nâ» fazia discursos,
mas só conseguia
versar, a nível de

zade. Disse também do

papel do médico,
funçõo de sua profissão,
que, pelo seu próprio co
nhecimento de

esse papel

ciai da Prefeitura. Esta

vam também o sr.

Ungaro, o vereador Sil
vio Bcnassi o vereador-

repórter Rolando Gia-
rolla. Representando ' a
Federaçõo das Indús
trias, em seu âmbito lo
cal, estava presente o
sr. Arnaldo Infantil, de
legado da entidade. An
tes que fosse servido o
tradicional aperitivo, fez
uso da palavra a sra.
Vitória Furlan de Sou

za, diretora administra
tiva do Hospital, para
dar as boas-vindas aos

ministros Em seguida,
falou o diretor clínico

dr. Miguel Bove Netto,
que fez ver aos presen
tes um quadro demons
trativo das atividades do
Hospital, nos^últimos 4

anos, informando que de
1971, quando foi im
plantada a assistência
gratuita à infância da
região, o 1974, houve

, um oumento de 36.728
leitos-dia no atendi

mento global daquele
setor. Durante as con

versações mantidas en
tre os líderes das entida

des ali representadas, o
ministro da Saúde,

Almeida Machado, a tí
tulo de comentário afir-

Nós mesmos

ticipavam o sr. Theo
baldo De Nigris, presi
dente da Federaçõo das
Indústrias do Estado de

São Paulo, o dr, Paulo
de Castro Corrêa, supe
rintendente do Sesi em

SÕo Paulo, o dr. Wilson
Sompaio, assistente do
mesma Superintendên
cia. Após rápida visita
às obras do Conjunto
Assistencial que o Se
si está construindo no

desenvolvido, quando en
contrava condições hu-
manísticas capazes de
bem conduzir seu desen

volvimento, condiç Õ e s
iguais as encontradas no

Hospital. Afirmou que
a sofisticação de insta
lações não melhora o
nível o do atendimento,
uma vez que esse hos
pital era simples, mo
desto até, mas que se
baseava na pessoa hu
mana para cumprir com
sua funçõo. Disse ain-
que a tecnologia não
conseguirá afastar o

homem do seu objetivo
primordial, que para ele,
é o próprio homem.

Eram 15,30 horas do
mesmo dia. Ao encer

ramento da visita, a
reunião foi desfeita com

os ministres se dirigindo
a Viracopos, de onde
partiríam diretamen t e

para Brasília e os diri
gentes da Federaçõo das
Indústrias e do Sesi,
ra Sõo Paulo. Antes

rém, o ministro do Tra
balho teve

de de se entrevista
os líderes sindicais
cidade, que
rom suas revindicações.

mesma ocasião, o

dr. Hamilton Protto, juiz
do Trabalho da Comar
ca, solicitou

mente oo ministro

naido Prieto o suo Inter
ferência no sentido
que fosse criada em Jun-
díaí uma segunda
para atender ao

cente movimento

quele juizado.

O dispositivo de se
gurança contava com
20 elementos. A sirene

disparada anunciava o
chegada ao Hospital do
Sesi de Jundiaí dos se
nhores ministros dr.

Paulo de Almeida Ma

chado, da Saúde e do
ministro do Trabalho,
dr. Arnaldo Prieto. Vi

nham acompanhados pe
los respectivas senho
ras e uma enorme co

mitiva. O almoço no
Hospital estava prévia
mente programado paro
45 pessoas e no entanto,
essas expectativas fo
ram em muito supera
dos Eram 12,00 h, do
dia 17 de outubro. Da

comitiva ministerial, por-

C.

L

Jardim Brasil, todos se

Hospital.noreuniram

Ali estavam à espera, o
prefeito Ibis Cruz, o dr.
Arnaldo Reis, o sr. Fer
rão e o sr. Tobias Mu-

y
t

es-

zaiel, que haviam che
gado juntos, há poucos
instantes, no carro ofi-

i.

a trans-

pa-

po-

primeiro, oportunida-
r com

do

opresento-
dr.

No

mou:

ignoravamos que o
si fosse uma

como ele o é

Se-
pesscal-

Ar-
potência con-

amí-
//

deEm seguida foi
almoço.

servi-

Nesta

o prof. Metry
Bacila, diretor da
culdade de Medicino de

em
do o

va ra

cres-

da-

ocasioo

Fa-
CQusa,

era melhor
í
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Dr. Pauío de Castro Jjunto sm ccns-mo c

Corrêa foi^ como Supe- truçõo nesta-cidade.' E.
rintendente do Sesi como o minlstrò da Sqú-em

São Paulo, encarregado de vinha junto com o

de organizar o roteiro da ministro do Trabalho

ministerial àsvisita nós nõo podíamos dei-.
obras desenvolvidas pe- xar de incluir o hospital.
Ia entidade na Aliás diga-se de passa-regiao.

Em Jundlaí, quando gem, o ministro da Saú-o

Jornal de 2.a o entrevís- de está perfeitamente
tou, assim se manifestou par dos trabalhos doa

quanto às razões dessa hospital do Sesi de Jun-
visita: diaí e manifestou de

Recebemos, Brasília o desejo de co-atra-

vés do sr. Thecbaldo De nhecê-Io.

Nigris, o solicitação de
se fazer um programa
para o ministro do Tra
balho e para o ministro
da Saúde que queriam
visitar e conhecer o Se-

Então aproveitando
a oportunidade da inau
guração do conjunto As-
sistencial

>v--Quando foi pergun
tado ao dr. Paulo como

ele se sentia como um
dos mais "novos ci'^"’-

dõos judioienses
respondeu:

■- -.H-

--t-. j.

//

ele
-r :

/SI,
/

— Me sinto orgulho
so, satisfeito e sinto-me
um pouco mais velho,
porque quando se come
ça a receber homena
gens é sinal de que se
já está na segunda fa
se da vida.

Àxk	e Desportivo
de São Carlos, nós fize-

.

Com o coordenador da visita dos ministros, dr. Paulo de Castro Corrêa,

superintendente regional do Sesi em 5ã o Paulo { à esquerda ), aqui aparecem o dr.
Miguel Bove e Vitória Furlan de Souza, respeclivamente diretores clínico e admi
nistrativo do Hospital do Sesi.

mos uma programoçao

incluindo o Hospital de
Jundiaí e também uma

visita às obras do mes-

nacional. E nesse sentido, com
essQ política definida de promo
ção do homem brasileiro, estão
aqyi presentes dois ministros da
área social, buscando conhecer
o que se realiza no sentido da
promoção dò nosso trabalhador,
do trabalhador de Jundiaí e des

ta região de São Paulo. Quero a

você, coro trabalhador, à senho
ra, transmitir a minha saudaçÕo
com os votos de pleno êxito e su

cesso. Que continue o ajudar a

promoção do desenvolvimento
desta região e do desenvolvi
mento da Nação. E meu muito

obrigado pela oportunidade.
EDUARDO DE SOUZA FILHO

Em entrevista exclusiva para

este jornal, estamos transcreven

do as palavras do ministro do
Trabalho, dr. Arnaldo Prieto:

muita satisfação

>1

— E com

que venho mais uma vez a Jun
diaí nesta oportunidade na ccm-

panhia do meu eminente colega
o ministro da Saúde. E viemos o

Jundiaí para conhecer os servi-
assistenciais, principaimente

na área do Sesi. Como os senho

res sabem, é preocupaçõo per
manente do Governo Geisel, o
desenvolvimento social do nos

so País. O homem é o objeto su

premo de todo o planejamento

COS

I
ií,',

' ' '

4
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I
i
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MEU CARO
nnossocom oBC passil

reflexo da época! Agora,
querer mostrar os favela
dos tomando uísque esco
cês, vestidos de "smoking
e falando inglês, pode?
Você contra-argumentará:
"Mas por que só mostrar
coisas feias no palco?
Também há coisas boni

tas!” Sim, digo eu! Con
cordo. Mas já imaginou
duas horas de felicidade

ininterrupta no palco? Vo
cê aguentaria? O que são
as sinfonias de Beethoven?

E os “Adagios”, "Allegro
ma non tropo” e "Vivace”?
São o sim e o não: o tea

tro, a vida; meu caro, a
luta, de preferência cons
trutiva, caso contrário es
taremos mortos, ou na ro
tina, na monotonia, o que
é muito pior.

lavrão? Nem pensou? Nun
ca escutou? O que é um
palavrão, uma palavra ou
uma palavrinha? Palavrão
é aumentativo de palavra?
Como ela nasceu? Caiu do
céu? Plínio Marcos é por
nográfico? O que é o la
tim que a igreja fala? Pa
lavrão? Como já dizia
Maiakovski, "é infantilida
de pensar que se possa
construir o que quer que
seja sobre palavras ou pa
lavrões, mas elas existem”.
Agora, como as palavras
são o reflexo da socieda

de, como você quer que
uma prostituta analfabeta
fale como uma rainha ou

como a minha mãe? Mas,
mesmo a minha mãe, de
pois de alguns uísques,
também fala o que cha
mam palavrão. Uma rai
nha nunca pensou num?
Nunca disse? E o que me
diz dos Borgias? Foram

continua sendo a vigência
de uma legislação excep
cional (AI-5), que permite
a censura prévia a livros,
publicações e periódicos dc
qualquer tipo. Com essa
declaração, o presidente
da Comissão de Liberdade
de Imprensa, Germano Or
nes, iniciou a leitura do
relatório.” (Transcrito do
JT de 22-10-75).
Meu caro, por que, em

toda a história do teatro
brasileiro, nunca houve,

hoje (mesmo no Es
tado Novo, em que havia
poucos teatrólogos), tantas
proibidas? Será subver
são? Pornografia? Pornos-
sexo? O que é subversão,
pornossexo, pornografia?
Você, que me lê, concorda
com tudo? Não? Então vo
cê é subversivo? O teatro,
como a vida, é ação. Um
diz sim; outro, não. Meu
caro, nunca disse um pa-

seus efeitos, ou seja,
influências sócio-político-

, econômico -gcográfico-reli-
giosas da época, já que o
teatro, como todas as ar
tes e atividades humanas,
é reflexo do mundo exte
rior, agindo sobre o mes-

, pois do nada não se
tira nada. O abstracionís-
mo, por exemplo, é uma
estupidez que reflete a
alienação da época de seus
criadores” e é amparado

e incentivado por certa ca
mada da população econo
micamente p r i V i Icgiada,
que se interessa em man
ter essa mesma alienação
na sociedade. Mas não es

tamos aqui para fazer his
tória.

Meu caro, reuniu-se, na
semana passada, em São
Paulo, a Comissão de Li
berdade de Imprensa
(CIP): "O maior obstáculo
à liberdade, no Brasil, é e

a.s
Quantas vezes tentaram

nos enganar com a seguin
te frase: "Por que a reali
dade em si?”, ou, pior ain
da: "Por'que a verdade em
si?” Ora, não existe nada
em si. Não é novidade que
tudo existe em relação a
alguma coisa. Até o "Sam
ba para uma nota só”, do
Tom Jobim, não tem uma
nota só. Em se tratando
da realidade que atravessa
0 nosso

remos

varmos

não somente a do teatro
latino-americano, como a
do mundo ora geral; caso
contrário, cairemos na ve
lha armadilha da verdade

Aprofundando
mais, meu caro, para com
preendermos melhor ain
da, teremos que tomar co
nhecimento das causas que
determinaram o nascimen

to do teatro na Grécia e

t9

mo

, teatro, não pode-
analísá-la sem le
em consideração como

em ' SI .

RICARDO BANDEIRA

Teatro

sobressai

(de novo)

no Encontro

do Rosa

O trabalho de Domingos Anttmes
nosso Teatro de Comédias

campo”. Não fosse isso, acrescenta, "fe
ríamos grande chance dc melhora, rece
bendo o apoio que o Governo tem pro
curado dar ao teatro”.

Com vários anos de experiência na
direção de grupos teatrais. Domingos faz
questão de afirmar que não é um mora
lista por excelência, mas pensa "somen
te em perfeição dentro do campo das ar
tes”. Diz também que, no seu modo de
entender

são os únicos veículos de comunicação e
cultura que resvala no senso intelectual
de cada um”.

Já tendo dirigido várias peças de tea
tro amador, como "Honrarás Tua Mãe”,'
"Os Transviados”, "Os Lírios Também
Choram” e "O Morro dos Ventos Uivan-

tes”, ele foi escolhido para dirigir algu
mas i>eças do teatro profissional, acei
tando esse encargo em “Martinho Contra
o Morto”,

Um outro componente do nosso Tea
tro de Comédias, que está buscando sua
ascensão nesta cidade, é o ator e dire
tor Domingos Antunes. Ele está há dez
anos no teatro, havendo iniciado sua car- .
reira depois de um curso de arte dramá
tica, em São Paulo. Feito esse curso, pas
sou para o circo, onde durante algum
tempo desempenhou o papel de palhaço.
Por volta de 1967 foi que passou a se
dedicar ao teatro amador e decidiu bus

car seu aperfeiçoamento fazendo curso
de arte dramática. Completou sua for
mação com os cursos de Tecnologia de
Cinema e Comunicação, este último con
cluído em 1972.

Domingos Antimes diz que veio a
Jundiaí "com o objetivo de simplesmente
fazer propaganda para a televisão”. Mas,
estando aqui conheceu Jurandir de Oli
veira, que o apresentou para o grupo de
teatro amador que ele havia formado
— e que veio a ser o já divulgado Tea-

em cujo
elenco viu logo grande possibilidade de
ascensão no campo artístico.

O trabalho de Domingos Antunes
junto ao Teatro Jundiaí de Comédias é
“psico-físico”, ou seja, ele tenta colocar
cada personagem dentro dc uma situação
determinada e analisa sua reação,, traba
lho esse que se destina a fazer com que
0 .vtor sinta realmente o personagem aue
está representando.

Segundo elo afirma, o campo dc ati
vidade teatral "está avançando 70% no
caminho da correção primát-ia, pois se
encontram ainda muitos pseudos nesse

"cinema, teatro e televisão

O “ni Encontro de Artes” do Colégio
Rosa, realizado na semana que pasaou, serviu
Uma yez mais para evidenciar & grande mo-
tivaçao dos alunos do estabelecimento para
a atividade teatral e as artes plásticas, mas
principalmente o teatro, justificando, aliás o
apoio que lhes vem sendo dado pela direção
que, há cerca de dois anos, cuidou de dotar
a escola de um local adequado, ainda que
em tamanho reduzido, para os ensaios e re
presentações do T.E.R.

Cinco Minutos no Vietnam”,
Ringo a Caminho do Inferno”, "O Últi
mo Rebelde”, "Entre o Céu e o Inferno”'
e "Aliança de Luto”, esta última ainda
não mostrada ao público.

"Com a experiência que tenho —
conta ele — o único comentário que pos
so fazer sobre os meus contatos* com o

grupo é que o pessoal conta com pelo
menos dois fortes fatores a seu favor: a
grande vontade de fazer teatro, mas pro
fissional e o humilde, que constitui uma
das qualidades essenciais à formação do
bom artista. Todo o meu trabalho, por
menor que seja, tem duplo valor e men
sagem, porque sou também um dos res
ponsáveis pola cultura em nosso Pais”.

ii

O "Encontro”
44

_ foi aberto na quinta-feira
com cxposlçoes de pinturas e fotos, com a
participaçao dos artistas Edson de Castro
(com sala especial), Raul Zomignani, José
Roque Cereser, Issis Martins Roda, Elvio
Santiago e Alberto Franco Cecchi e dos fo
tógrafos Francisco Alves de Queiroz, Lívio
xagiiacpme, Armando Pereira da Silva e
±Jraz Piva, todos com excelentes trabalhos.

A ^rtir de sexta-feira o Teatro Estu
dantil Rosa exibiu todo o seu ecletismo,

palco um diversificado “show”
arUstico, uma seleção de monólogos e por
tr^ vezes a sua peça “Viva o Amor”, de
autona de José Carlos Fonseca, componente
do g^po. Trabalham nessa peça, sob a dire
ção ^do prof. Ulisses Nutti Moreira e coorde
nação de Neusa Maria Süvia e Süvana
Cucia, os seguintes atores: Aparecida Bian-
chmi, José Ariovaldo Figueiredo, Antonia
Cnstma R. Camargo, Mário A. B. Brunelli

Lorencini, Nádiia Calciolálioi
f rí"" Donghelo, Elisete Rocco,

pSl^riní n Cristina Schombek
^ en<^rregaao da sonoplastia é

T e pela iluminação
responde José Luiz de Oliveira Fagundes.

tro Jundiaí de Comédias

RELQGIOS OE PONTO FOTOCOPIADORA

MALTON!
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A morte de
Até o ano passado, Jundiaí ti

nha um parque infantil municipal
Praça da Bandeira, onde, por sua lo
calização central, podiam abrigar-se
inúmeras crianças residentes na re
dondeza, enquanto suas mães iam ao

trabalho. Naquele recanto,
ças contavam com professores de
tes, recreacionistas, enfim, com todos
os cuidados e orientação de que ne
cessitavam para um crescimento sa
dio. Era, por assim dizer, uma es
pécie de oásis para a garotada.

já não poderá atende-la onde está
agora colocado. rativa Agrícola de Jundiaí. Mais tar

de, estudou-se a implantação da :
sa rodoviária próximo ao trevo de
Itu. Nenhum desses projetos, contu
do, foi levado a fase de execução.

na

nos-

0 Parque Infantil "Prefeito Ani-
bal Marcondes" está sendo sacrifica
do para a ampliação da atual esta
ção rodoviária "provisória" instalada
"provisoriamente" nas dependências
do antigo Posto de Puericultura.

Sabe-se que ao tempo em que foi
prefeito, o dr. Walmor Barbosa Mar
tins foram feitos dois projetos para
a implantação de uma estação rodo
viária em Jundiaí, um deles locali
zando-a junto à estação ferroviária
e outro no terreno da antiga Coope-

as cnan-

Enquanto se assiste u destruição
do parque e da própria Praça da
Bandeira, para onde já foram leva
dos, inclusive, os pontos de algumas
linhas urbanas (SESI, Moisés e Re
tiro), com evidentes prejuízos
usuários (não se esclareceram até

ar-

a seus

as razoes da recusa da Praça dos
Andradas para a parada desses ôni-
bp), observa-se, também, a utiliza
ção do pátio da estação ferroviária e
da rua Barão do Rio Branco por ôni
bus interurbanos de várias localid»-
des, inclusive de São Paulo, que ali
vão apanhar seus passageiros.

ra

De repente, esse oásis começou a
ser demolido, algumas árvores foram
derrubadas, o marco histórico do qual
se originou o nome daquela praça —
era ali que se dava, em tempos idos,
o encontro das bandeiras que partiam
para o desbravamento dos sertões —

foi desrespeitado, E o parque desa
pareceu. Foi escondido num reduto
da Prefeitura, na rua Coronel Leme

da Fonseca, onde outrora funciona
ra a Diretoria de Obras do Municí

pio. Assim, uma enorme clientela de
crianças que aspirava a uma vaga
naquele parque ficou privada da con
cretização de tal desejo, pois o mesmo

E as crianças, que nada enten
dem de planejamento e tampouco de
política, olhando para o vazio que
forma no meio da Praça da Bandei
ra, indagam com tristeza: "O que
aconteceu com o nosso parque? Por
que não vai mais funcionar? Cadê os
balanços ?\

se

Cadê o DAE? Desapropriaçào

do ''Solar”A prosopopéia do
sr. prefeito com o in
tuito de, entre outras

alardear

DAE para atender a
consertos no esgoto

que havia estourado,
prontificando-se a pa
gar, como de fato pa- ●
garam, o preço cobra
do pelo serviço exe
cutado.

Acontece, todavia,

que o DAE fechou o
vasamento no interior

do prédio mas o dei
xou exposto na rua ao

meio fio da calçada.
Pelos interstícios das

pedras mal recoloca
das verte dia e noite,

. há muitos dias, om
cheiro horrível sem

que a turma dê alí o
ar de sua graça.

A vizinhança já co
meça a perder a pa
ciência com o "esque
cimento" e desce a

língua por cima do al-
caide, o qual, segun
do ela, (a vizinhan

ça ), ao invés de gas
tar tanto dinheiro com

"conversa fiada" bem

que podería meter o
ferrão no DAE para
que não fosse tão ne
gligente, ou, do con
trário, o fedor acaba

rá pestiando o ambien
tes naquele trecho de
rua. C.

baboseiras

as atividades do DAE

através dos caríssimos será paga logo
coloridospanfletos

que tem feito espa
lhar a granel pelos
quadrantes da cidade,
longe está de merecer
os elogios que neles
vêm estampados.

Dentro de somente

mais alguns dias, o ●

Estado já deverá estar-
se imitindo na posse
do Solar do Barão de

Jundiaí, provídencian-
* do, para isso, o paga

mento da justa indeni
zação aos proprietários
do imóvel.

do Estado, de modo

que se possa concluir
o processo expropria-
tório, agora na fase
administrativa.

Os técnicos envia

dos pela Procuradoria
do Patrimônio do Es

tado estiveram em

contato com o historls'

dor Alceu de Toledo

Pontes, membro do
Instituto Histórico e

Geográfico, com quem
obtjveram parte das
informações de que
necessitavam, e disse-

nessa ocasião.,

que o Estado tenciona
imitir-se imediatamen

te na posse do Solar
para- preServá-lo da des
truição, bem como des-
tiná-lo, quanto antes

possível, ao fim cul
tural .que ihe foi pro
posto na época do
tombamento, qua! se
ja, a instalação do Mu
seu Conde de Par-

naíba.

O DAE, como au

tarquia municipal a!-
dispendiosa

contribuinte, deixa

muito a desejar no que
concerne a um

mento à

exigências de uma
munidade como a

nossa.

tamente

ao

Esta medida, que

porá fim à polêmica
atualmente alimenta

da por grupo interes
sado na demolição do
Solar, foi revelada na ,
última semana, quan

do estiveram na cida

de dois engenheiros
da Procuradoria do

Patrimônio do Estado,

' drs. Carlos Roberto

Soares Corrente e Ézio

ColÜ, encarregados de
levantar informações

para a avaliação final
do imóvel tombado

há sete anos pelo Con
selho de Defesa do

Patrimônio Histórico,

Artístico e Urbanístico

atendi-

altura das
co-

dessaExemplos
íjssertiva temo-los às ram,

centenas.

Como tal, jamais
teríamos nos abalan-

çado a estas linhas
não fosse o ensejo que
nos estão dando os

moradores da rua Se-

cundíno Veiga, no tre

cho compreendido en
tre Barão e Rosário.

Vai já para um mês
que os moradores da
casa 126 chamaram o

1 1PóqnaDe 27 de outubro a 2 de novembro de 1975Jornal de 2°
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Paulista F. C.í

50 anos de glórias

(6.a parte)
portanto, mais da metade dos presen
tes. No entanto, em 2 de agosto, ou
seja, 7 dias depois, nova Assembléia
foi realizada, em atendimento a um
abaixo-assinado enviado à diretoria

do clube pedindo para que não fosse
elevado o valor das mensalidades,
eis que muitos sócios não estavam em
condições de pagar 3 cruzeiros por
mês. E, efetivamente, nessa nova
Assembléia ficou resolvido que a
mensalidade seria mantida a 2 cru
zeiros.

Com a inaugu

ração dos melhoramentos introduzi
dos na praça de esportes, entrou o
Paulista numa fase de grandes ativi
dades. O Campeonato Interno, que,
até então, tinha sido a razão da exis
tência do Paulista, foi colocado em
plano secundário, pois a realização de
partidas amistosas intermunicipais
era o que atraía a atenção geral dos
esportistas locais.

Em consequência desse impulso
magnífico que o futebol tomou em
nossa cidade, aumentou consideravel
mente 0 número de sócios e a dire

toria resolveu instalar novamente a
sede social.

Foi escolhido o "Palacete Na-
gib" (esquina da rua Barão de Jun-
diaí com a São José), cujo aluguel era
de 175 cruzeiros mensais, para a ins
talação da nova sede. Esta foi con
venientemente mobilíada e o Paulis

ta conheceu, assim, um progresso ja
mais obtido nos seus primeiros nove
anos de vida.

Um aumento de mensalidades —

Em julho de 1952, tempo recente
dentro desta nossa história, a Assem
bléia ^ Geral do Paulista elevou, por
unanimidade, o valor da mensalidade
dos sócios de 5 para 10 cruzeiros.
Poucos foram os que não concorda
ram com 0 aumento e, por isso,
démitiram.

Uma sociedade não progride sem
renda. Sendo a principal fonte de
ceita do clube a contribuição dos
cios, é geralmente com o acréscimo
destas que a diretoria pode enfrentar
os problemas financeiros oriundos
das vantagens que passa a oferecer
ao quadro associativo.

A nova sedeEm 1918, 0 Paulista F.C. já pos
suía um quadro respeitável, contando
com elementos à altura doa melhores

planteis de São Paulo. O E.C. Corin-
thians Paulista, já famoso naquela
época, enviou, em 5 de julho, um ofí
cio ao clube local solicitando, i>or em

préstimo, os jogadores Benedito Bue-
no e Juvenal Pedroso para comporem

sua equipe nos dias 14 e 21 daquele
mês. Os referidos jogadores foram
emprestados para o jogo que o Co-
rinthians faria no dia 14, mas não
puderam sê-lo para o jogo do dia 21,
pois, nessa data, o Paulista tinha
compromisso nesta cidade.

Jogos amistosos — Logo após a
inauguração de sua praça de espor
tes, 0 Paulista entrou em grande evi
dência no Estado. Muitos foram os

convites recebidos para jogar em seu
próprio campo e em outras cidades.

Em 29 de junho, os jundiaienses
jogaram em Bragança, com o São Jo
sé, e venceram folgaciarnente por 5
tentos a 1. Era grande a rivalidade

entre o Paulista e o Corintians jun-
diaiense naquele temix». E para a
realização de uma partida entre am
bos, considerados então os dois me

lhores quadros do Interior, foi neces
sária a convocação da Assembléia Ge
ral, pois a Diretoria
ponsabiliclade

zinha o encargo de combinar o jogo.
Resolveu, então, a Assembléia, pela
realização do jogo entre o primeiro
e segundo quadros com os correspon
dentes do (Jorinthians, nas seguintes
condições: 30% da renda líquida
riam para o Hospital Sãò Vicente de
Paulo, Associação Protetora dos Mor-
féticos, Asilo Barão do Rio Branco e
Asilo Creche Anália Franco, 20%
para o Corintians jundaiense e .50%
para o Paulista. Nada encontramos
nas atas seguintes com referência
resultado desse jogo, que se realizou
em 21 de junho de 1918. No entanto,
consultando pessoas que se lembram
do referido jogo, informamo-nos de
que o Paulista venceu com seu segun
do quadro pela contagem de 2 tentos
a 0 e perdeu a partida principal por
1_ a 0, sendo este único tento do Co-

jundiaiense assinalado
Totô, aos 7 minutos do l.o tempo.

Uma proposta do Palestra Itá
lia — Na época em que se desenro
laram os acontecimentos que estamos
narrando, o futebol não tinha uma

organização oficial, como hoje tem.
A Associação Paulista de Esportes
Atléticos era a entidade que dirigia
0 futebol paulista, porém outras as
sociações podiam competir-lhe, bas
tando para isso que houvesse a desis
tência de alguns clubes e estes se dis-
pusessem a formar outra entidade.
Foi este o caso do Palestra Itália
(atual .Sociedade Esportiva Palmei
ras), que, por motivos que desconhe
cemos, se desligou da APEA e fun

dou uma nova liga de futebol profis
sional.

No dia 30 de julho de 1918,
Paulista realizou

Geral e, nessa ocasião, o "Palestra
enviou a Jundiaí um de seus direto
res, sr. Valentim Sola, com a missão
de convidar o tricolor jundiaiense
ingressar na nova entidade que
iria formar e, em troca, aceitar v_	
jogo nesta cidade com aquele clube.
Enquanto o sr. Valentim esperava na
secretaria do clube, realizava-se no
salão principal da sede a Assembléia
para estudar sua proposta. Após de
morada reunião, dos 87 presentes, 62
se manifestaram pela não filiação do
I^ulista à nova entidade em forma
ção sob a liderança do clube de São
Paulo.

pesando a res-
não quis tomar so-

0

uma Assembléia

se

a

se
re-

se- umso-

Mas, em 1918, tal não aconteceu.
Como vimos, pela exposição feita, o
Paulista F.C. tomara-um grande im
pulso esiK>rtivo e social; suas despe
sas aumentaram consideravelmente e
a diretoria pensou em elevar -
salidades dos sócios de 2 para 3 cru-

0 assunto foi debatido na
Assembléia Gera], em 28 de julho,
com a presença de 112 sócios. Vota-

n*am a favor do aumento 69 sócios.

ao

Aí está, senhores leitores, uma
prova evidente do prestígio que go
zava o tradicional clube local naque
les tempos. A' sua cooperação era
disputada em qualquer associação
que desejasse liderar o futebol pau
lista.

as men-

zeiros.

por

!s^e>

JUNO! HOBBIES

BUUVOlJlilDOS
PEÇAS FT decoração:

I UUU.^ DESENHO
rosaVío.

I If .1,;^wh t ● ● ●●● .

No pró:^mo número
estaremos tratando
de outros

Interessantes episódios
da vida do Paulisía,
tais como sua
preocupação com
o amadorismo,
devido à gripe
espanhola etc.

José Fagrgiauo Júnior

o recesso
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Scorza, pni
ler .e pensar

Bí^be, Como é

que fica ?fon-fon !
Anote 05 nomes:

"Bom dia paro os de
funtos” e "História de

Garabombo, o invisí
vel”.

Sr.: "Semana dessas,
comentando o shcw de

Alceu Valença, "Vou Da
nado pra Catengue” (co
mo prefere um colunis
ta aqui da praça), o
nosso amigo E.M. disse
que ainda dá para se
encontrar o único LP

desse moço. Disse mais:
que era um LP da Co

pacabana, íonçado em
1971.

seguindo o conselho de
E.M., fui à procura do
disco e encontrei um Al

ceu Volença da Som
Livre, lançado em 1974
("Molhado de Suor").

Como fica ogora: E.M.
se enganou ou existem

dois LPs do rapo2?

Emílio Braga,
AnhangobatJ

São dois romances do

peruano Manuel Seorza,
atualíssimos, impor-
tantíssimos. contando,
de forrfia magistral, a
luta dos "índios” pela
conquista de seus di
reitos.

0

P

L

PRF5S

Acontece que,

Realidade e fantasia
como somente a boa

literatura latino-ameri¬

cana é capaz de produ
zir. Compre hoje mes-

(E.M.)mo.

Na abertura da assem

bléia da SIP (Sociedade
Intcraincricana de Ini-

preusa), quc sc realiza ein
São Paulo, o relator Oeor-
fi:e Becbe, jornalista nor
te-americano, revelou, en
tre outras coisas: que
existem grandes profis
sionais da imprensa entre
os brasileiros; que a que
da do governo niar.\ista
portuffiiês SC deveu, prin-
cipalmcníc, ao fechamen
to de um jornal; que ele
lamenta muito a situa^'ão
da Espanha,

Foi palma que mão aca
bou mais. (E.iVI.)

E desta vez cm definitivo. Bomba, bomba. Sílvio

Santos dizia, vem aí. E deu certo. Certa vez, conversan

do com um redator-chefe da XJPI, para a América La

tina, ele me disse que o risonho apresentador Sílvio

Santos, tentava, com todas as forcas conseguir elevar

0 nível cultural de seus programas para convencer a

todos da importância dos mesmos junto ao público con¬
sumidor de tal mister. Pelo visto conseguiu. Não só al

terou o nível cultural do telespectador, como conseguiu

se fixar num só e exclusivo canal de televisão. Depois

de várias derrotas junto dos concessionários nacionais de

canais televisores, conseguiu, finalmente, emplacar o i
canal 11, do Rio, passando a ser um dos poucos proprie

tários de emissoras de TV do Brasil. Parabéns Sílvio.

Ele merece, cie merece.,. EDUARDO

Áries (21/3 a 20/'4)

A julgar pelo que tem
havido aí de manifesta

ções contra umas tantas
indecências internacio

nais, nós estamos vi-

ven(io na tua era. A^us
de Deus.

Escorpião (23/10 a ...
21/11)

Teu signo é da Ter
ra. E terra tá custando

uma nota, filho. Tanto
a fixa quanto a semo-
vente. Evite concorrên

cia. Ou mate-se.

Sagitário (22/11 a ...
21/12)

Você, que é auto-sufi
ciente em matéria de

locomoção, cale a boca
e não fale, nem brincan
do, em petróleo. Ou vão
te dar um galope.

Ca^yricórnio (22 / 12 a
20/1)

Ação Popular não tem

duplo critério, duplas
horas-extras, né? Ago
ra aguente as Duplas-
Ações.

Câncer (21/6 a 21/7)

Não, meu filho, aqui
lo que estão espalhando
pela, rua Rangel não
tem nada a ver com o

teu signo. É ruim tam
bém, mas tem uma van
tagem: acaba depressa.

Leão (22/7 a 22/8)
No Estado do Rio,

mais exatamehte em

Nova Iguaçu, quem en
trou como você está

saindo que nem cachor¬

ro: rabinho entre as

pernas e o povo gritan
do "Passa, pasfn!".

nada a ver contigo.-Pra
que então esse chifre vi
rado, meu filho?

AquáHo (21/1 a 19/2)
Evite contatos.com o

DAE. A tua água, que
rida, além de cristalina,
ainda é barata. Ou ba-

i’ato, como preferires.

Virgem (23/8 a 22/9)

Pelo movimento que
tem, a tal avenida deve
ter sido feita em tua

homenagem, filha. Sor
ria. Ou finja, pelo me
nos.

Touro ('21/4 a 20/5)

Na terra dos outros,
você é vaca. Portanto,
na índia, você está por
cima da carne seca. Já
em Nova Iguaçu, você
foi pro brejo. Se a mo
da pega...

Gêmeos (21/5 a 20/6)

Dupla personalidade,

Peixes (20/2 a 20/3)

Se eu fo.sse você, me
meteria no signo de ci
ma. Pelas razoes acima

expostas, seu bagre ce
go de uma figa. Ou fi
go, como pre rerires.

PROFA. ZULEIKA

Balança (23/9 a 22/10)

Se você é do tipo que
anda na mão daquela

- moça que tem os olhos
vendados, você vai ter
muito trabalho ,de ago
ra em diante.
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treinoO primeiroi

ter vindo
2 de janeiro de 19G1. Feriado bancario. Queiia

treinar no feriado, dia l.o. Más o Autodromo estava -fechado.
Combinei com o negrão que trabalhava comigo, qim sairi m .
de Jundiaí bem cedo. Quando cheguei a oficina, o Souza ja es
tava lá.

carreteira” olhan-Ele não conhecia Interlagos. Montou na ^
do tudo em volta, assustado mas ansioso. Sentei-me na poltro-
ninha do Chico Landi. O Souza &entou-se em um enorme tanque
de gasolina de alumínio, colocado atrás da poltromnha. ^sse
tanciue havia sido construído nos hangares da Vang, em Forto

dos trunfos do carro. 150 litros de gasolina bemAlegre. Era um
ali. Prontos para derramar e pegar fogo.

Caixa de ferramentas jogada no chão desnudo e perfurado.
Antes de ligar o motor conversamos tudo o que era possível
lembrar porque depois de ligado não dava para ouvir nada mais
que os 8 cilindros em “V’’ do “Corvetão’'.;

Anhanguera, São Paulo, Santo Amai’0, Interlagos.
A viagem havia sido rapidíssima porque o que a

acelerava não era brincadeira. Autódromo vazio, u’a manha lin
da, um .sol de verão. Eu tinha c.stado procurando decorar o cir
cuito Suas muitas e diferentes curvas, de alta, média e baixa
velocidades. Suay retas longas, e o anel externo, de alta veloci-

terava alguma coisa na maneira de dirigir e comparava. Antes
disso gastei algum tempo desenhando o traçado, para que
besse o que viria depois de cada curva ou ao final das retas.

Era uma verdadeira histeria e “curtição”.
Comecei “visando” uns 4'23”. Ao final já havia conseguido

4’17” o que considerei muito melhor do que pretendera. E o
Chico havia con&eguido com toda a sua experiência 4’13”. Pa
ramos logo os treinos porque os pneus traseiros se acabaram.
Eu estava andando muito de lado nas curvas. Não aguentei do
vontade de contar ao Chico o tempo conseguido. Na volta pas

samos pela casa dele. Lembro-me bem da cara que ele fez quan
do contei 0 tempo conseguido. Certamente não acreditou.^ Mais-
tarde, porém, entendeu como estava errado em ter subestimado
os resultados.

sou-

barata”

dade.

Começaram então os arroubas da técnica. Eu havia dividido
„ pista em 7 partes para poder cronometrar cada parte por si,
analisando o traçado descrito, os pontos de freagem, as mazchas
usadas e os locais de “desgarrar”.

O Souza, que até então não
aprendeu a manejá-lo. E o fez bem. De volta para outra eu al-

a

havia visto um cronômetro, ,

Perfeito, foi
como você

descreveu o lance!!

PUFS!
Surubim é um peixe muito li

bidinoso.
Energúmeno, esse enérgico

homem.
55

Piorréio é o feminino de

plerrô

Al Fotoh, em judaico, quer di-
Corro!"

Faixo etária é uma pista de
asfalto exclusiva paro o passeio
de pessoas idosas.

Albino morreu de cabelos

brancos, em pleno luz do sol.

OlhaEntra o Paulista em

campo, e o repórter Gil
son Marim começa a
entrevistar os jogadores.
Com o primeiro, o diálo
go foi rápido:

— Como é que é,
fulano, pronto para
mais esta?

meus

amigos, mas que misté
rio danado a origem do
apelido do rapaz. Mas
vamcs deixar esse negó
cio de apelido de lado.
Qual é o seu nome com

pleto?

ai.

zer

Chicago é umo expressão de
desespero, muito usada na dé
cada de 20.

Falácia é a facilidade de ex

pressão.

— João Dourado.

Meio surpreend i d o
com o resposta Gilson

não se deu por vencido:

— Bom, Dourado nõo
fica bem pora um joga
dor. Pra mim você vai
se chamar João Sardi-

nho, de agora em dian
te. Senhores, acabamos
de entrevistar o loteroi
Jcõo Sardinha!

Começa o jogo, por
sinal muito violento (io
me esquecendo: foi con

tra a Ponte Preta), e lo
go um atleto da equipe
visitante (Dícá)
uma falta,

atendido pelo
gista, outro repórter de
compo QvisQ o locutor:

— Alô, Ivâ Junior, o
negócio aqui parece que
foi grave. Uma pancada
violentíssima no

nhor de Aquiles. . .

^— Péra QÍ, Ronaldo,
péra QÍ. Está havendo
um engano. Na minha
escalação nõo tem
nhum Aquiles. . .

Fóssil é O feminino de rníssií.

falso dos estrelas de Hollywood.
O turbilhão sempre se desta

co no massa.

Panegírico é uma unho arrui
nado.

— isso oí, né, Gil
son, quem sobe a gente
ganha hoje, né?

— Escuto, f u I a n o,
qual a sua idade?

' — Minha idade?

Bom... eu jó fiz de
zoito anos...

— Olha, meu rapaz,
dezoito anos eu jó fiz
também, mas jó passei
dos trinta, quero saber a
sua idade agora. . .

A segunda entrevista
foi mais longa:

— Escuta aqui, Dou
rado, por que você é
chamado por esse nome?
Será que é porque você
gostava de pescar dou
rado quando era crian-

Sui generis é um tipo de on-
droginia.

Nostradomus é uma cotedrol

de Paris onde morava Gargah-
tua, um homem quase mudo.

Relapso é um duplo espaço de
tempo.

Erosão é um grande erro de
cálculo.

Chateaubriond foi comido pe
los índios, em corne viva.

Maxixe, no Nordeste, é um
barato.

Matusolém é uma expressão
latino que corresponde ao nos
so ''atrás da moita".

sofre

Enquanto é
Cálculo vetorial é um mol que

ataco os rins de jovens estudan
tes de engenharia.

Funicular é uma dança napo
litana.

Eclipse é uma pecinba de aro
me com Q qual Galileu coçava a
orelha.

Colvário é a perdo de cabe
los, decorrente de uma crucifi-
cacão.

Fóssil é o feminino de míssil.

Catapulta é a repressão ao |e-
nccínio.

Áspide, um "cobro" da anti
ga polícia portuguesa.

ZARTEU

masSQ-

Feed back é um mau cheiro
proveniente das costas.

Panacéia é um lauto jantar
que se oferece aos doentes.

Gomorra é um tipo de ejocu-
laçõo precoce.

calca-Não, Gilson, é
que...

Jó sei! E' porque
você gostava de comer
dourado, então. . .

ne-

— Nõo, Gilson, sabe
o que acontece? E'
eu. . .

que

A. Fernandes
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SEM EDITAR

SUA ÚLTIMA

OBRA, MORREU
TOYNBEE

NÚCLEO DOS

ARQUITETOS
EM RITMO

DE TRABALHO

CORRUPCÃO

E OUTRAS

HISTÓRIAS

Morreu, no dia 22, na
Inglaterra, o historiador
Arnold Toynbee, autor da
antológica obra em 12 vo
lumes “Estudo da Histo
ria” .

A diretoria do lAB —

Núcleo de Jundiaí, sob a
presidência do arquiteto
Igar Fehr, tem-se reunido
para tratar de muitos as
suntos dc interesse da clas

se. Colaborando com a di

retoria, o arquiteto Henri
que. West de Camargo or
ganizou uma sessão de fil

mes sobre a Arquitetura
Brasileira, que íoi bastan
te apreciado pelos associa
dos que foram vê-lo na
sede anexa a da Associação
dos Engenheiros. Em reu

nião com o Departamento
de São Paulo, o presidente
Igar e o tesoureiro Roberto
Franco Bueno conseguiram
a definição dc um sistema
que permitirá ao Núcleo
uma atuação mais ampla.
Em breve o próprio Núcleo
eStará fazendo a arreoa-

dação das anuidades dos
arquitetos locais,
medida importante da di
retoria ^ a comemoração,
neste ano, do Dia do Urba

nismo, que transcorrerá
dia 8 dc noven\bro.

i

Toynbee tinha 86 anos

e estava, há mais de ano,
internado, vítima dc der
rame cerebral.

O historiador inglês era
partidário do “nada dc

novo sob o sol”, achando
que os fatos históricos se
repetem ciclicamente.

Outra tese sua é de que
são as civilizações, e não
as nações, as responsáveis
polo fato histórico: são

elas quo nascem, crescem
e decaem. Para Toynbee
existem cerca dc 20 civi
lizações, das quais se ori
ginaram todas as demais.

A última obra de Arnold

Toynbee. inédita, será lan
çada dentro de alguns
meses, “A Humanidade e a
Mãe Torra”.

\

ENQUANTO MUITO

INTERESSANTE,

MUITOEM IGUAÇU...
Por sugestão da cúpula

partidária, o prefeito de No
va Iguaçu, Joaquim de Frei
tas, da Arena, renunciou ao
cargo.

A decisão foi considerada a
única forma de contornar o

problema politico criado na
cidade, em vista das denún
cias de corrupção, feitas con
tra o prefeito.

Repetindo: o prefeito de
Nova Iguaçu renunciou ao
cargo, por sugestão da Are
na, para contornar uma si
tuação política desagradável.
cria4a pelas denúncias de
corrupção contra o prefeito.
Repetindo... ah, chega, vai.
(E.M.)

Promovido pelo Centro de
Controla de Intoxicações da
Prefeitura de São Paulo, rea
lizar-se-á, ainda este mês,
um encontro de médicos de
vários países para debater o
problema da gestante toxicô
mana.

Enquanto isso, na fila do
INPS em todo o Brasil, as
Severínas vão aguardando a
vez de pegar seus papéisi-
nhos, o Sóverininho dando
pulinhos na barriga.

FM
Outra

O somanano “Opi
nião" da semana pas
sada ti*an.screvc os prin
cipais ai-frumonlos utili
zados pelas multinacio
nais para oonsagiiir a
boa vontade" de pes

soas liffadas ao.s meios

econòmico.s dos países
onde pretendem “dar
sua contribuição ao de
senvolvimento".

Traz também trechos

importantes da entre
vista do ministro Si-

monsen na CPI das di

tas multinacionais.

Traz outras coisas —

todas no mesmo tom in

crível dc Jaíino-ainerica-

nidad.

K ler para ci*cr.

(E.IVI.) (A. F. P.)

((

DROPS MISTO

Comprovado cientificainentc : nove entre dez presentes de casamen
to são simples, mas dados de coração.

COMPLEXO SOLAR
Pelo dedo .se conhece o gigante, claro, mas que o tamanho tam

bém quebra um bom galho, não tem dúvida.Depois de achar que um es
pigão ficaria bem no lugar
do Solar do Barão, a Socieda
de “Amigos de Jundiaí” já
está cantando que foi por
suas advertências que o Es
tado resolveu .^.considerar a
questão de restauração
quele prédio. Isso depois de
o dirigente da entidade ter
confessado dias antes que
“não entendia muito sobre os

leis que regulam os tomba-
mentos históricos”. Pra ver

como são essas campanhas.

Está na cara: na prática, a teoria é prática.

Dize-me com quem andas e arranja uma caroninha pra mim.
da>

Ficou mais de duas horas dentro da relojoaria, fazendo hora.

Depois da tempestade vem a aml)ulãncía.
A. FERNANDES

(E. M.)

SUPERMERCADO ELIAS
COZINHA

OQCEÍRfí JmüIfíJ Itda
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LTDA
■

C05JUND
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dores
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OS
ítalas

PREÇOS
chocolates

SÂO
0£ rODAS AS MARCASrefeições industriais

f SEMPRE
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.yiDISTRIBUIDORA EXCLUSIVA NA REGIÃO

PANEIflNE 9GC^R.JOSE BOHIFACIO OE ANDRADE E SILVA - A08

fONES-o6 6392 & 6 2461

DO

RUA DR. TORRES NEVES. 292-- 6.7400
● O TELEFONE DOCE DA CIDADE R. BOM JESUS OEPIRAPORA 2757-63 : FONE = 4-1775

ESTACIONAMENTO PROPRIO

V

■' 4

AMAÍ5 ^
OMELHOR
PLANO

NACIONAL

- GOMPLE1A
UMÍADE

A SUA GRANDE

CHANCE ESTÁ NA
SEM entrada, sem JUROS E SEM RESERVA DE DOMÍNIO

CONSÓRCIO NACIONAL
Ford Administração e Consórcios Ltda.
Certificado dc Autorização da Secretariada Receita Federal 10/116

VESCAiVl S.A.
Indústria e Come'rcio

AVENIDA JUNDIAÍ H65

TELEFONE= 4-0478
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Como Cândido Moita
I;.

O

mu

dica sobre o
Cândido Malui (ao lado), assessor de

urbanismo da Prefeitura, confirma a possibilidade de

termos em breve o nosso Metrô, nesta entrevista exclusiva aó ]. 2."

trô aéreo ou o Metrô subter

râneo”,

A esse respeito, já no do

mingo anterior ele havia-se

manifestado numa reporta

gem publicada pelo jornal

"Folha de São Paulo”, a pro

pósito dos problemas urba

nísticos da Capital, afir

mando;

portanto do que a simples co
locação de um Metrô c fazer

com que a linha da Sorocaba-
na, o vale do Rio Jundiaí, se

ja a espinha dorsal de Jun

diaí, que a área mais adensa

da populacionalmente seja

em torno desse eixo. que faz

a ligação entre Jundiaí, Vár

zea, Campo Limpo e Itupeva”.

Com o que Jundiaí virá a ser

um polo regional ainda mais

importante do que o que já é.

Para ele, o crescimento da

cidade ao. longo do Pio Jun

diaí já é irreversível. E, dian

te disto, é importante prever-
se para esse eixo uma solução

para o transporte de massa

por ferrovia.

‘‘Como cada vez se torna

mais importante esse eixo, ao

mesmo tempo que o problema

do petróleo está forçando o.s

governos federal, estaduais e

rriunicipais a encontrarem

uma solução, para Jundiaí ve

jo como sumamente impor
tante se estabelecer nesse

eixo um sistema de grande

capacidade”, diz o urbanista.

“E’ nossa proposta estabe

lecer nesse eixo (o ramal que

interliga Campo Limpo, Vár
zea Paulista, Jundiaí e Itupe-

va) um sistema de transporte

de massa de grande capacida
de. E o sistema de maior ca

pacidade é 0 ferroviáiúo, e o
Metrô é o que atende a maior

número de passageiros”.

Cândido Malta Pilho, urba

nista que vem assessorando a

administração de Jundiaí em

assuntos de planejamento, fez
essa importante declaração
em entrevista concedida

a este jornal terça-feira últi

ma, na sede do Planidil, quan

do recolocou sua posição, re- .
velada há um ano e meio

atrás pelo jornal "Registro”

e explorada na matéria prin

cipal do número passado do
"Jornal de 2.a”.

‘■precisamos eliminar o uso

do transporte individual e

incentivar a utilização dos

transportes

Paulo temUma solução

amadurecida

a coletivos. São

uma estrutura

básica e os eixos principais

só podem ser atendidos pelo

.sistema férreo. Os ônibus tc-

riam ai a função de alimen

tar os eixos principais. Esta

é a solução para os conges

tionamentos. (...) Os tre

chos subterrâneos custam 50

milhões dc dólares por qui-

Jôjnetro e os de superfície

dez. O elevado custa 12 mi

lhões de dólares. Com o di

nheiro que se contrói um

quilômetro subterrâneo po

deriamos contruir cinco de

superfície.

No caso de Jundiaí, para

aproveitarmos essa vantagem

quo o ramal da Sorocabana

nos oferece, Malta afirma

que ‘‘primeiramente deveria-

Ein Jundiaí, chegou-so

a pensar, um dia, na remo
ção dos trilhos da Estrada
dc Ferro Sorocabana. no

trecho urbano, com vistas

ao aproveitamento do leito
dessa forrò.via para servir
como via rodoviária ex

pressa. Essa proposição,
na época cm que foi apre-
scnladu (1967-68), tinha
suas razões fundamenta

das na própria política
dc Iransporlós do Estado,
que era então no sentido
do se extinguir os ramais
ferroviários quo regislra-
\'am ‘‘déficit'’ e cslimular-

técnicos da Prefeitura che

garam a manifestar à Fe-

pasa a intenção de ver
restabelecido aquele ramal
para o atendimento do

Distrito Industrial e re

gião, quer como meio dc
transporte de carga, quer
para o transporte de po
pulação de trabalho. Isto
beneficiaria trabalhadores

da Vila Árens, Ponto São
João, Vila Rio Branco.
Ponto Campinas, Vila La
cerda, Vila Hortolândia,
Pictiro etc., que leriam
grande facilidade dc loco

moção até as indústrias
junto à Via

Anhanguera e estrada de
Itu, servindo ainda
moradores dc Várzea Pau

lista,- Campo Limpo Pau
lista 0 Itupeva. -

Inicialmente, segundo o nos

so entrevistado, o ramal da

extinta Estrada dé Ferro- So

rocabana deverá ser recupera

do para a implantação de
um "subúrbio melhorado”,

um “quase-metrô”.

Quando se pensa em plane

jamento. deve-se »pensar não

em anos, mas em décadas;
quando se pensa na estrutura

uibana, dev-s-se pensar sem

pre em planos a longo prazo.

As administrações que pen
sam com visão curta acabam

por provocar mais proble

mas do quo aqueles que pen
sam que estão solucionando.

‘●Do consulado da Bélgica

- continua —' tenho rece

bido farto material sobro co-

- mo lá e também na Holanda

€slá-se enfrentando o pro

blema do petróleo. Naqueles

países e.stão se recuperando os

bondes, não o velho bonde,

mas um pré-Metrô, que virá

preparar a implantação do

Metrô propriamente dito.

● SC a construção de novas - situadas
rodovia^

rnos passar por urna fase de

pré-Metrô, cuja implanta

ção poderá se iniciar dentro

de 4 a 5 anos”. Teríamos, en

tão, uma primeira década

para o Metrô propriamente
dito.

aos

Bastanle estranha foi

essa política do transpor
tes seguida polo Govejno
do Estado de São Paulo

no final dn década dc 60.

eis quo. ao invés de pen
sar nu racionalização o
meliioria dos ramais forro-

, viários para sun recupera
ção econômica, simples
mente .procurava eliminar

o ]jrob3cnna cortando-o, ex
tinguindo ossos . ramais.

Uju cxcmjdo próprio de.s-
sa atuação incorreta foi a

supressão da antiga Estra
da dc Forro Bragantina.

Houve um tempo, em São
Paulo, que a mania era cons

truir viadutos; houve, por
assim dizer, uma "febre

viadutos”:

A posição firme e clara
do assessor do , urbanismo
do gabinete do prefeito,

● prof. Cândido Malta Cajíi-
pos Filho,
grar a medida . como ne

cessária c irreversível, li-
● rando do terreno da sim

ples conjectura a implan
tação futura

Esse pré-Metrô - vai gerando

cada vez mais transporte,

viabilizand.o

de
O que equivale dizer

que em menc.s de 20 ajios —

antes, portanto, do ano 2.000

— Jundiaí já contará com o

em todo cruza

mento congestionado so col-o-

cava um viaduto. Hoje se'fa

zem vias estruturais c entre,
, elas implanta-se um Metrô.

Esposando essa .concepção

implantação

do Metrô, como aconteceu

com 0 Metrô dó São Paulo”.

a

parece consn-

Cándido Maltá acrescenta,
ainda mais, qiié essa é "uma

seu Metrô. Desde que na o SC

abandonem os planos que diz ‘
metrô bastante realista Cândido solução extremamente econó- estar-se empenhando em ela-jncHaionso. Alalta lemb-a que "mriis im. znica, muito mais que o Me- borar desde já.

● m

Corroborando a po.^içao

manifestada pelo urbanis
ta Cândido Malta,
entrevista

Paulo, podor-sc-ia acres-

c-cn(ar que a extinção da
linha dc bondes ele Santo
Amaro,

em sua

à Folha de. S.

medida tomada

reccnlomcnlo, já vem sen
do profundamenío lamen
tada por todos os setores
técnicos dos governos do

c da própria Ca-Estado

pilai.

No caso de Jundiaí, ó
bom que sc recordo, a ex
tinção do ramal da Soro
cabana não so dcii por ra

zoes de ordem econômica,
mas. sim,
erosão ocorrida

loilo, provocada pelas chu
vas no início dc 1970.

pela violenta
cm seu

rPOrlante, ivdústrias das diversasMais roccntemonlc
volta de 1972,

-por

os órgãos

\ Ar. íoua u*- ■9.Il
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